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HISTÓRICO  
 
 

Em 02 de agosto de 2010, o Conselho Provisório do Campus Baixada Santista da Universidade 

Federal de São Paulo, diante da proximidade da entrega dos Blocos 1 e 2 da Unidade Silva Jardim, prevista 

para 2011, deliberou em sua reunião ordinária, pela criação da Comissão de Espaço Físico (CEF). 

Constituída com caráter consultivo, essa comissão recebeu a tarefa de realizar estudos e propostas 

para distribuição dos espaços do Campus. Nesse contexto, a CEF teve como propósitos:  

a) realizar o levantamento da infraestrutura disponível com a finalização das obras dos Blocos 1 e 2 

da Unidade Silva Jardim (Unidade Central), bem como realizar o levantamento dos espaços já existentes das 

Unidades Ana Costa 95 (Unidade I) e 178 (Unidade III);  

b) realizar o estudo de demandas de espaços físicos dos diversos setores da comunidade acadêmica; 

e 

c) elaborar propostas de utilização dos espaços disponíveis em 2011, nas três unidades, tendo como 

base demandas específicas das áreas e características das instalações. 

A CEF foi composta de modo representativo, com membros dos seguintes segmentos: Diretoria 

Acadêmica, Diretoria Administrativa, Estudantes (um da Graduação e um da Pós-graduação), Graduação 

(dois docentes), Extensão, Pesquisa Experimental, Pesquisa Não Experimental e Setores Diversos do Campus 

(como CECANE, NAE, CODERE e Núcleo de Bioética). 

Em 2010, o Campus Baixada Santista contava com uma área total de 6.690,72 m2, distribuída entre 

as Unidades I (Ana Costa 95), II (Ponta da Praia) e III (Ana Costa 178). Essa área já se apresentava insuficiente 

para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão, próprias do Projeto Político 

Pedagógico do Campus, o qual está ancorado em princípios da educação interdisciplinar e atuação 

interprofissional. A CEF aceitou o desafio de trabalhar no levantamento das demandas e apresentar 

propostas de adequação dos espaços físicos dentro de uma nova realidade de espaços, advinda da 

ocupação dos Blocos 1 e 2 da unidade Central (Silva Jardim), e provável encerramento das atividades na 

Unidade II (Ponta da Praia), as quais seriam acomodadas nas outras unidades. 

A Unidade Central, com 17.000 m2 passou a compor com as Unidades I e III (Ana Costa 95 e 178), 

uma área construída total de 20.920,72 m2, o que representou um incremento de 13.230 m2
, comparando-

se com a situação de 2010.  A despeito desse aumento significativo de área física, já havia substancial 

crescimento de demandas advindas do aumento do quadro de estudantes de graduação e de pós-graduação 
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(Strictu Sensu e Residência), docentes, técnicos administrativos e trabalhadores terceirizados (vigilância, 

transportes, limpeza e manutenção). Esse crescimento, que resulta em aumento do número de projetos de 

ensino, pesquisa e extensão, trazia importantes desafios para a utilização de espaços físicos adequados aos 

princípios interdisciplinares do Campus, com sua distribuição em diferentes unidades com características 

físicas, adaptações e investimentos já realizados. 

Nesse contexto, desde sua criação, a CEF realizou frequentes reuniões de trabalho visando o estudo 

da viabilidade das instalações, levantamento e organização de demandas dos diversos setores, análise de 

plantas e considerações de possibilidades de implantação e alteração dos espaços. Esse trabalho incluiu 

contatos com a comunidade UNIFESP/BS, através de reuniões setoriais, com o intuito de burilar os estudos, 

demandas e propostas. 

A primeira proposta para distribuição de espaços, fruto de um processo de análise das demandas 

recebidas e levantamento de possibilidades físicas, foi apresentada pela CEF ao Conselho Provisório de 

Campus, em 23 de setembro de 2010. Após discussões, o Conselho solicitou continuidade dos trabalhos da 

CEF, para alterações na proposta segundo avaliações e demandas apresentadas. A CEF aceitou continuar 

seus trabalhos com o objetivo de adequar a proposta às sugestões dos conselheiros.  

De outubro de 2010 a fevereiro de 2011, a CEF reuniu-se para um trabalho de consolidação das 

novas demandas apresentadas, com estudo criterioso das possibilidades de alterações frente à proposta 

inicial e implicações das modificações recebidas, o que resultou na elaboração de uma Proposta de 

Utilização dos Espaços Físicos/2011 e apresentação do Relatório Final das Atividades da CEF, que foi 

aprovado no Congregação do Instituto Saúde e Sociedade (ISS) / Conselho de Campus, em fevereiro de 

2011.  

De acordo com o referido relatório, os critérios utilizados para distribuição dos espaços/2011 foram:  

a) Necessidades específicas de cada área de atuação (ensino, pesquisa, extensão e administração);  

b) Viabilidade de atendimento das demandas frente à infraestrutura disponível e às necessidades 

das demais áreas;  

c) Características estruturais das plantas das Unidades (metragem dos espaços e especificidades 

hidráulicas e elétricas);  

d) Temáticas afins;  

e) Prioridade de demandas com projetos já existentes. 



CEF - Comissão Permanente de Espaço Físico 2014 

 

 

5 

 

Com a aprovação do Relatório Final da CEF pela Congregação do ISS / Conselho de Campus, 

encerrou-se o trabalho da CEF. 

 

Em reunião ordinária da Congregação do ISS / Conselho de Campus, realizada em 29/11/12, foi 

aprovada a reativação da Comissão de Espaço Físico, com o objetivo de cumprir a ocupação dos espaços das 

Unidades do Campus BS, previamente estabelecida pelo Relatório da CEF 2011. No entanto, em função de 

mudanças no quadro de servidores e de atividades do Campus, foi necessário ajustar a distribuição e a 

ocupação de alguns espaços. Além disso, em 2012 ocorreu o início das atividades do Bacharelado 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia do Mar (BICT Mar), o que motivou a manutenção da Unidade II – 

Ponta da Praia. Porém, esta decisão ocorreu posteriormente ao relatório da CEF de 2011, razão pela qual 

não há registros sobre a distribuição de espaços na Unidade II no referido relatório. As adequações desta 

unidade para atender ao novo curso, ao novo quadro de servidores e suas especificidades, foram incluídas 

no presente relatório. 

A CEF deveria manter a composição anterior, não necessariamente com as mesmas pessoas, sendo 

que ao longo dos trabalhos foi acrescido um representante da graduação oriundo do BICT Mar, e um técnico 

administrativo adicionalmente ao Diretor Administrativo. No início do processo de reativação da comissão, 

os conselheiros da Congregação do ISS / Conselho de Campus deveriam fazer uma consulta de interesse 

junto aos seus representados e aos membros da Comissão anterior, quanto à possibilidade/disponibilidade 

de se manterem na Comissão. Na reunião ordinária da Congregação, realizada em 31/01/13, foram 

aprovados os novos membros, a saber: 2 docentes representantes da área de Graduação (Profas. Marinez 

Brandão e Vanessa Dias Capriles); 1 docente representante da área de Pesquisa Experimental (Profa. 

Luciana Le Sueur Maluf); 1 docente representante da área de Pesquisa Não Experimental (Profa. Samira 

Lima da Costa); 1 docente representante dos setores diversos (Profa. Isabel Cristina Céspedes); Diretor 

Administrativo (Emerson S. D´Anella) e Diretora Acadêmica (Profa. Regina Célia Spadari). Os representantes 

da Extensão (Profa. Márcia Carvalho Garcia), adicional para graduação (Prof. Ronaldo Christofoletti), dos 

alunos de graduação (Mauricio de Oliveira Filho), dos alunos da pós-graduação (Victor Hugo Pereira da 

Silva) e dos técnicos administrativos (Esmeralda Rocha Alves) foram aprovados posteriormente, após 

indicação das respectivas categorias. Ao longo dos trabalhos, alguns representantes tiveram que se desligar 

da Comissão (Profas. Samira Lima da Costa, Marinez Brandão, Márcia Carvalho Garcia; técnica Esmeralda 

Rocha Alves e discentes Mauricio de Oliveira Filho e Victor Hugo Pereira da Silva) e foram substituídos 

mediante indicação em reuniões das categorias e aprovação na Congregação, por outros membros (Profas. 

Milena Carlos Vidotto, Gláucia Monteiro de Castro; Erika Mattos Santangelo, técnica Kesia Damascena 

Winter de Morais e a discente da pós-graduação Tatiana Wscieklica). O representante discente da 
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graduação não foi substituído pela categoria com o desligamento do estudante Maurício de Oliveira Filho, 

mesmo após vários contatos da CEF com a categoria. Ademais, seguindo regras regimentais, passou a fazer 

parte da Comissão, a coordenadora da Câmara de Pesquisa e Pós-graduação, Profa. Milena de Barros Viana. 

Também a partir de Fevereiro de 2014 o Servidor Felipe Rodrigues Saab Espada passou a secretariar a CEF. 

Face às constantes solicitações por novos espaços, trocas ou adaptações de áreas já destinadas pelo 

Relatório da Comissão de Espaço Físico de 2011, bem como em decorrência de desocupações provenientes 

do desligamento de servidores do quadro da universidade, em outubro de 2013 a CEF disponibilizou um 

fluxo e formulário para novas demandas, trocas ou adaptações de espaço físico. O mesmo foi divulgado 

junto ao e-mail coletivo dos servidores docentes e técnicos, assim como dos estudantes, e encontra-se no 

link: http://www.baixadasantista.unifesp.br/comissao_espfis.php.  

A partir da ocupação pré-definida dos espaços, o recebimento de novas solicitações e a criação de 

uma lista de demandas reprimidas, a CEF utilizou critérios para as possíveis readequações dos espaços, 

buscando a acomodação dentro das áreas disponíveis. São eles: a) antiguidade da solicitação; b) natureza 

do espaço disponível; e, c) adaptação a aspectos legais que envolvam a execução de determinados 

procedimentos. Com relação ao item natureza do espaço, destacam-se os aspectos infraestruturais 

específicos (tamanho, instalações elétricas e hidráulicas), acessibilidade e proximidade aos sanitários em 

caso de demandas da área clínica.   

 O espaço físico do Campus continua em crescimento, com cessão de novos terrenos desde a 

inauguração da Unidade Central. Segundo a Política de Terras da Pró-Reitoria de Planejamento, em março 

de 2014, o Campus Baixada Santista contava com o Complexo Vila Mathias, que compreende as Unidades I, 

III, Unidade Central (Blocos 1, 2 e 3) e Colégio Docas (Campos Melo 130, terrenos 1 e 2), os quais totalizam 

24.067 m2 (18.294 m2 de área interna e 5.773 m2 de área externa); o Complexo Ponta da Praia, que 

compreende a Unidade II, o Clube de Regatas Saldanha da Gama, o terreno destinado às instalações do 

Instituto do Mar (Maria Máximo 168) e Unidade IV (Epitácio Pessoa 741), que totalizam 10.976 m2 (4.527 m2 

de área interna e 6.449 m2 de área externa); além de espaços para moradia estudantil, situados às Ruas 

Pedro Lessa e Mario Covas (1.550 m2). Ainda em negociação, o Armazém 7, com 5.000 m2. 

Durante este período a CEF desenvolveu um trabalho complexo, de consulta e intermediação junto 

aos envolvidos, visando a ocupação da melhor maneira possível dos espaços que se tornaram disponíveis. 

Para tanto, foi criado o seguinte fluxo de trabalho:  

1 – Preenchimento de formulário, apresentando a demanda por espaço físico (ou ajuste do mesmo). 

Este formulário deve ser assinado pelo servidor solicitante e por sua chefia imediata, que o encaminha para 

a CEF. 

http://www.baixadasantista.unifesp.br/comissao_espfis.php
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2 – O acolhimento das demandas e a verificação da possibilidade de atendê-las são realizados em 

reuniões mensais da CEF e, quando necessário, convidando os envolvidos na solicitação para a reunião. É 

levado em conta a natureza, a especificidade e a eventual existência de espaço, para a formulação da 

proposta de atendimento da demanda. 

3 – Envio pela CEF de memorando de resposta direcionado ao solicitante e à chefia imediata com a 

resposta.  

Toda e qualquer alteração no destino original do espaço físico ocorreu mediante solicitação do 

interessado, diálogo entre as partes envolvidas e a concordância tácita entre todos. 

Com a criação da Pró-Reitoria de Planejamento, o Campus foi orientado a estabelecer uma 

Comissão de Espaço e Infraestrutura. Assim sendo, em junho de 2014 a CEF passou a ser denominada 

Comissão Permanente de Espaço Físico (Portaria no. 019 de 13 de Junho de 2014), e continuou 

desempenhando o seu papel relacionado à distribuição dos Espaços. O Setor de Infraestrutura do Campus 

foi encarregado das adequações destes espaços, uma vez que os servidores da área de engenharia, Eder 

Mantovani, e da área de arquitetura, Erika Kyushima Solano, passaram a compor a CEF. 

Mantiveram-se os já constituídos Grupo de Trabalho do Bloco 3 e de Infraestrutura do 

Departamento de Ciências do Mar (GTInfra do DCMar). O primeiro para elaborar planos de construção do 

edifício que abrigará preferencialmente as instalações dos cursos de Educação Física, Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional e parte da área administrativa. O GTInfra do DCMar foi criado para colaborar com a definição 

da ocupação da Unidade II e busca de terrenos e prédios para abrigar o Instituto do Mar. 

Este relatório apresenta o resultado do trabalho da CEF no período de 29/11/12 até 31/12/2014 e 

refere-se à ocupação, eventuais alterações e adequações dos espaços das Unidades Central (Silva Jardim 

136 e Campos Melo 130 X), Unidades I (Ana Costa 95), II (Ponta da Praia), III (Ana Costa 178) e IV (Epitácio 

Pessoa 741) e do Clube Saldanha da Gama. 

Em cada capítulo, este relatório apresenta a distribuição dos espaços prevista no Relatório de 2011, 

seguida da consolidação da ocupação em 2014. Os capítulos IX a XII referem-se às unidades incluídas 

apenas no estudo de 2014.  
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CAPÍTULO I 
 

 GRADUAÇÃO 
 
 

Distribuição Prevista no Relatório CEF 2011 

 
 

Relato Docente 

 

O principal critério levado em conta em 2011 para suprir as demandas da graduação foi a dimensão 

dos laboratórios e de salas de aula, uma vez que as aulas práticas de graduação geralmente exigem que o 

laboratório comporte cerca de 25 alunos em uma mesma aula. Diante desse critério foi observado, 

analisando-se as plantas da Unidade Silva Jardim, que esta comportaria apenas alguns laboratórios já 

previamente projetados. Contudo, a característica do prédio com espaços pequenos não comportaria 

muitos laboratórios de graduação, mas sim melhores condições para salas de aula projetadas. Por outro 

lado a Unidade I, Ana Costa 95, oferecia melhores condições para implantação de laboratórios de graduação 

pelo tamanho de seus espaços. Somando-se ao fato de que a Unidade III (Ana Costa 178), foi sugerida como 

ótimo espaço para a prática interprofissional, a Unidade I (Ana Costa 95) foi priorizada para atender as 

demandas de laboratórios de graduação e a Unidade Silva Jardim para salas de aula. 

1) Naquele momento foram realizados: 

 - Planejamento/cronograma - viabilidade de instalação; 

 - Levantamento e organização das demandas nos diversos setores; 

 - Análise dos espaços/plantas; 

 - Análise das instalações atuais e das características das plantas (espaços nomeados e plantas); 

 - Possibilidades de alterações dos novos espaços a serem instalados. 

 Para tanto, embasou-se na lista resumida de demandas abaixo recebida pelas frentes 

representantes da graduação (Cursos e Eixos). 
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FISIOTERAPIA  

 Salas para docentes: (docentes e técnicos); 

 Laboratórios de graduação: 3 principais laboratórios mais 2 ou 3 não necessariamente específicos 

(Fisioterapia Cardiorrespiratória, Fisioterapia em Saúde da Mulher e piscina terapêutica);  

 Serviço-escola: espaço do anfiteatro do térreo da Unidade I ou algum espaço na Unidade III (não 

deverá ser exclusivo da Fisioterapia em consonância com o proposto no PPP); 

 Laboratórios para pesquisa clínica com ênfase na graduação: consultórios capazes de proporcionar 

privacidade para condutas fisioterapêuticas de rotina (e.g. avaliação postural; drenagem linfática; 

massoterapia; eletroterapia; atendimento uroginecológico, entre outros). 

 

NUTRIÇÃO 

 Espaço para docentes: Corpo docente permanente: 16 professores; 

 Espaço para as Técnicas Administrativas em Educação: 2 nutricionistas; 

 Laboratório de Técnica dietética, conjugado com Laboratório de Análise Sensorial; 

 Laboratório de Bromatologia; 

 Laboratório de Tecnologia dos Alimentos; 

 Laboratório de Antropometria e Avaliação Nutricional; 

 Serviço escola: Espaços para atendimento (com mesa, cadeira, maca). 

 

TERAPIA OCUPACIONAL 

 Laboratório de Atividades Básicas e Instrumentais da Vida Diária (Disponível atualmente na Ana 

Costa, com estrutura precária e improvisada); 

 Laboratório de Tecnologia Assistiva, Órteses e Adaptações (Inexistente): Laboratório de Atividades e 

Recursos Terapêuticos (Disponível atualmente na Ana Costa, com estrutura precária e improvisada. 

Por exemplo: não é possível ligar torno e forno de cerâmica);  

 Laboratório de Atividades Expressivas e Dinâmicas de Grupo (em conjunto com o Curso de 

Psicologia) (Inexistente. Atualmente, o Clube Saldanha da Gama tem sido utilizado para o ensino de 

parte das atividades relacionadas acima. Entretanto, a estrutura é precária e improvisada para 

objetivos acadêmicos); 
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 Laboratório de Atividades Infantis (Inexistente. Havia uma sala destinada à Brinquedoteca, para ser 

utilizada pelos cursos de TO e Psicologia. Entretanto, em 2007, foi destinada à sala de aula, pela 

necessidade da época. Alguns materiais chegaram a ser adquiridos e estão guardados até hoje); 

 Salas para Atendimentos Individuais e de Grupos – a serem utilizadas nas práticas de ensino dos 

módulos de 3º. ano e, principalmente, para o desenvolvimento das atividades de Estágio Curricular 

Profissionalizante. 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 Vestiários e Sanitários adequados: Pelo número de alunos sugerimos 4 vestiários para 30 pessoas 

cada (2 masculinos e 2 femininos) com 10 Bebedouros; 

 Quadras poliesportivas (Vôlei, basquete, Handebol, Futsal, etc); 

 Piscina semi-olímpica e piscina pequena (adaptação ao meio líquido, hidroginástica, recreação e 

Biribol); 

 Piscina terapêutica para ações no contexto da educação física adaptada, Terapia Ocupacional e 

Fisioterapia;  

 Sala de Musculação (20x20m) com piso adequado para carga e adequação para cargas vibratórias 

como a corrida; 

 Espaço multiuso (Lutas, atividades lúdicas, circenses e alternativas) com piso de madeira – vigas ou 

treliças no teto para fixação de trapézios, cordas e tecidos; 

 Sala de armazenamento (almoxarifados) 6 salas de 5x5 metros (3 na quadra poliesportiva, 2 na 

piscina e 1 ao lado das salas multiuso); 

 Campo de Futebol circundado pela Pista de Atletismo 

 Sala para Ginástica Artística/ rítmica; 

 Salas de aulas para pelo menos 50 alunos (preferencialmente perto dos locais de práticas); 

 Sala para docentes do curso (17); 

 01 sala de 30m2 para atividades teóricas e reuniões do Programa de Educação Tutorial do Curso de 

Educação Física (PET-EF);  

 Laboratório de Cineantropometria usado por Ed. Física, Nutrição, Fisioterapia e terapia ocupacional 

(já existente mas depende de adaptações);  

 Laboratório de Exercícios e Aprendizagem motora 15 x 20m (Clínico), avaliações metabólicas e 
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funcionais, com espaço para equipamentos e maca; Sala de treinamento físico, com piso de madeira 

e uma parede espelhada, pontos de energia  e água, com espaço para bicicletas, esteiras, 

equipamentos de musculação e espaldares; 

 Laboratório de aplicações clínicas do exercício físico (10 x 10m, experimental); 

 Laboratório para Trabalhos do Corpo e Arte (interdisciplinar). 

 

PSICOLOGIA 

 Psicologia Experimental – LPE; 

 Laboratório de Sensibilidades. 

 

SERVIÇO SOCIAL 

 Uma sala de reuniões dos docentes do curso para reuniões de comissão e seminários internos, 

contendo: mesa de reuniões (grande), cadeiras, tela, data-show, computador e armário; 

 Dez salas específicas para os docentes (vários-usos), contendo: escrivaninha, cadeiras, computador, 

impressora e armário; 

 Quatro salas de aula que comportem 50 alunos; 

 Oito salas de supervisão acadêmica de estágio, que comportem 15 alunos + docente.; 

 Quatro salas para oficinas curriculares, que comportem 25 alunos + docente; 

 Quatro salas para seminários temáticos, que comportem 25 alunos + docente; 

 Duas salas para o observatório do curso; 

 Uma sala/espaço de convivência dos docentes: mesa e sofá. 

 

O SER HUMANO E SUA INSERÇÃO SOCIAL 

 Uma sala com armário, arquivo, uma mesa com computador, mesa pequena de reunião e cadeiras. 

 

TRABALHO EM SAÚDE  

 Três salas, com mesas, cadeiras, armários, computadores, impressora, telefone, assim divididas: 
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 Um laboratório para a graduação (atividades de acompanhamento e avaliação dos 3 anos, pelos 

docentes e monitores); 

 Um sala de situação (arquivo de todo o material utilizado e produzido); 

 Espaço para os docentes. 

 

O SER HUMANO EM SUA DIMENSÃO BIOLÓGICA 

 Para a adequada divisão das turmas mistas de 240 alunos atendidos pelo Eixo, necessita-se de 1 

anfiteatro ou sala com parede retrátil (com capacidade para 120 alunos) e mais  2 salas de apoio 

com capacidade para 60 alunos cada uma; 

 É também necessário que estas salas estejam na mesma unidade que os laboratórios didáticos de 

Anatomia, Microscopia e Fisiologia, uma vez que o intervalo entre as aulas é de apenas 15 a 30 

minutos, inviabilizando o deslocamento dos alunos entre duas Unidades; 

 Armários em número suficiente para arquivo de provas e trabalhos do Eixo (módulos MAC, MTS I e 

II, MAL e FBA). 

 

 2) Em um segundo momento foram realizados estudos para a elaboração de uma primeira proposta 

de ocupação dos espaços seguindo as seguintes ações: 

 Refinamento das demandas  

 Estudo das possibilidades 

 Construção de uma proposta de distribuição 

 Critérios para distribuição: 

 Viabilidade 

 Necessidades específicas de cada área de atuação 

 Características da planta física 

 Temáticas afins 

 Proximidade física 
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Dessa forma, foi construída a primeira proposta apresentada na reunião de Conselho de Campus em 

23 de Setembro de 2010. Após a apresentação desta e extensa discussão, os representantes do Campus 

levantaram novas demandas/adequações como se segue: 

 

DEMANDAS DE GRADUAÇÃO APÓS APRESENTAÇÃO DA 1ª PROPOSTA AO 

CONSELHO DE CAMPUS 

 

ID NOME DEMANDA 

1 CENTRO ACADÊMICO Espaço maior 

2 ATLÉTICA  Espaço maior 

3 LAB SENSIBILIDADES Espaço maior 

4 LAB. ATIVIDADES DA VIDA DIÁRIA Local com água 

5 O SER HUMANO E SUA INSERÇÃO 
SOCIAL 

Espaço para guarda de 
materiais, monitoria e 

reuniões 

6 SUPERVISÃO E ORIENTAÇÃO DE TCC Criação do espaço 

7 LAB DE RECURSOS AUDIOVISUAIS Criação do espaço 

8 COPA PARA ALUNOS Criação do espaço 

9 ESPAÇOS COLETIVOS MULTIUSO 
PARA ATIVIDADES ACADÊMICAS 

Demanda apresentada via 
Representantes dos 

Adjuntos 

10 COORDENADORES DE CURSOS / 
EIXOS / EXTENSÃO / ESTÁGIOS + 
SECRETÁRIAS 

Mais espaço para as 
coordenações.  Sugestão 
de ocupação de 12 salas 

docentes para os 
coordenadores e 4- 6 para 

as secretárias 
 

Cabe ressaltar que a maioria das demandas de graduação não atendidas estão previstas para o 

Bloco III, como por exemplo, infraestrutura que atenderia, entre outros, o curso de Educação Física 

(quadras, piscinas, salas multiuso, etc.) pela falta de disponibilidade dos mesmos. Da mesma forma, 

algumas demandas como salas específicas para reunião de docentes de curso específico foram atendidas na 

forma de salas coletivas multiuso e de reunião, pois assim estas poderão ser usadas por todos os cursos. As 

solicitações por salas docentes estão relatadas no capítulo VIII. 
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Além disso, não foi possível atender a demanda dos Cursos de Graduação em Psicologia e Terapia 

Ocupacional por um local específico para o Laboratório de Dinâmicas de Grupo, cujas atividades se 

desenvolvem desde a implantação do nosso Campus em espaço adaptado. Lamentavelmente, não 

dispomos de espaços grandes o suficiente, mesmo com a entrega dos Blocos I e II da Silva Jardim. Portanto, 

recomendamos que esse laboratório seja acomodado no Bloco III da Silva Jardim. Durante este tempo de 

transição, os docentes que fazem uso deste laboratório devem recorrer às salas de aulas, as quais 

apresentam dimensões suficientes para o desenvolvimento de tais atividades.  

Cabe ressaltar aqui o registro sobre o número de salas de aula, anfiteatros e laboratórios de 

informática para graduação. Em 2010 contávamos com 16 salas de aula, 2 anfiteatros e 2 laboratórios de 

informática para a graduação. Com a entrega da Unidade Silva Jardim, este cenário passa para 24 salas de 

aula, 1 anfiteatro e 4 laboratórios de informática.  

Outro registro importante refere-se à sugestão em 2011 de alocação das frentes administrativas 

relacionadas à graduação, como coordenações de cursos e eixos, secretaria acadêmica e biblioteca na 

Unidade Silva Jardim, pois nesta unidade se concentrariam a maior parte das atividades relacionadas a esta 

frente. Da mesma forma, a maioria das salas docentes demandadas nos pedidos específicos de cada 

eixo/curso teria previsão de alocação na Unidade Silva Jardim (tal discussão está mais detalhada no Anexo 

VIII). 

Finalmente, após discussões e ajustes das plantas às demandas/adequações levantadas ao longo 

das reuniões, a proposta final de alocação dos espaços de graduação foram consolidadas nas plantas do 

relatório de 2011. 

  

Relato Discente 

Como representante discente da Graduação, estava presente nas reuniões da Comissão de Espaço 

Físico o estudante Daniel Vieira Luiz, do 4º Termo do curso de Psicologia ou, em algumas reuniões, a 

suplente Ana Carolina Costa Savani, do 4º Termo do curso de Terapia Ocupacional. 

Nas primeiras reuniões de apropriação das plantas da Unidade Silva Jardim por parte dos membros 

da Comissão, foi possível perceber que alguns espaços tinham suas funções repetidas, como, por exemplo, 

salas de reunião, que existiam mais de uma em vários andares em ambos os blocos, além de salas sem 

função definida, como os laboratórios de expansão e até salas não nomeadas. 
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Pensando primeiro nestes espaços, as salas para as duas entidades, Centro Acadêmico Unificado 

(C.A.) e Associação Atlética Acadêmica IV de Junho (A.A.A.) foram alocadas em salas de reuniões. Para a 

Bateria “RepicaPau” foi proposto um espaço, a ser construído pela própria administração do Campus, no 

subsolo, já que a Bateria apenas necessita de um espaço para guardar os instrumentos. 

Após apresentação da proposta inicial da CEF ao Conselho de Campus em setembro/2010, tanto o 

C.A. como a A.A.A. demandaram espaços maiores. O Centro Acadêmico entendeu na época que, sendo 

unificado e representando assim seis cursos presentes naquele momento no Campus, necessitaria então de 

um espaço maior. A Atlética trouxe ao Conselho um documento, apresentado aos representantes discentes, 

mas não ao resto dos membros da CEF até então, com todo seu inventário. Tendo em vista a quantidade de 

material, e que este vinha sendo guardado nas casas dos alunos e nos porta-malas dos carros de membros 

da Associação, esta entendeu que necessitaria de um espaço maior. Outra colocação por parte dos 

estudantes foi a necessidade de reavaliação da ocupação de alguns locais, pensando na criação de espaços 

de convivência para os estudantes e espaços livres. Ambas as entidades tinham membros presentes na 

reunião do Conselho. A Bateria não levou representante, mas em reunião com os representantes discentes 

da CEF disseram que se sentiam contemplados com a proposta apresentada pela Comissão. 

A CEF, levando em consideração estas demandas, as novas informações e as justificativas dadas por 

cada entidade, fez um novo estudo dos espaços. O Centro Acadêmico foi então realocado para uma das 

salas de aula da Silva Jardim e, como o espaço foi aumentado, o CA faria da sala, além de referência do 

centro acadêmico, um espaço de convivência para os estudantes (demanda também levantada à CEF). De 

acordo com a avaliação dos membros daquela Comissão, a ocupação de uma sala de aula não acarretaria 

em problemas na dinâmica da graduação e outras atividades.  

A Associação Atlética continuou com o espaço que possuía antes, além da proposta de que o espaço 

que seria destinado exclusivamente para Bateria guardar seu material fosse expandido, para que a Atlética 

também pudesse usá-lo para guardar seu equipamento. 

 Pela proposta da CEF, também deveria ser adaptado pelo setor administrativo um espaço na Silva 

Jardim para copa dos alunos, onde estes poderiam aquecer suas refeições, além de representar mais um 

espaço de convivência dos estudantes. Quando os discentes estiverem em atividades na Unidade I, poderão 

contar com o espaço de copa e área de convivência no térreo desta Unidade, local já existente e destinado a 

esta finalidade. Diante das outras demandas necessárias para o funcionamento das atividades do Campus, 

do espaço reduzido para a distribuição, das salas já destinadas a alguns laboratórios juntamente com 

aqueles com planta específica, do pouco espaço para a administração e das poucas opções para a alocação 
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das entidades, a nova proposta apresentada contemplou, dentro das possibilidades, a demanda dos 

estudantes. Até aquele momento em 2011, a última proposta foi a que trouxe menos prejuízo ao 

funcionamento futuro do Campus. 

 

Consolidação em 2014 

 

 A distribuição dos espaços físicos para graduação se consolidou em 2014, de forma geral, como 

planejado em 2011 e, quando pertinente, são detalhadas as adequações realizadas, bem como as suas 

justificativas. Os espaços físicos associados às atividades do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e 

Tecnologia do Mar (BICT Mar) estão descritos no Capítulo IX; os espaços destinados ao Curso de Fisioterapia 

e ao BICT Mar na Unidade IV estão descritos no Capítulo X; aqueles associados às atividades desenvolvidas 

no Clube Saldanha da Gama estão descritos no Capítulo XI. 

 Apresenta-se abaixo a descrição da consolidação dos espaços de graduação por Unidade. Os 

números associados a cada item referem-se à numeração do espaço na planta. 

 

UNIDADE CENTRAL (Silva Jardim) 

 

1º. Pavimento 

 

1.1 – Laboratório de Bromatologia (Curso de Nutrição) - Atendido com as seguintes alterações: concessão 

do depósito de alimentos para o Laboratório de Tecnologia de Alimentos e Nutrição (Pesquisa 

Experimental), conforme decisão da Comissão do Curso de Nutrição 

1.3 – Laboratório de Análise Sensorial (Curso de Nutrição) - Atendido 

1.4 – Laboratório de Dietética (Curso de Nutrição) – Atendido com mudança de nome (antigo Laboratório 

de Técnica Dietética) 

1.5 – Laboratório de Microbiologia de Alimentos (Curso de Nutrição) - Atendido com mudança de nome 

(antigo Laboratório de Tecnologia de Alimentos, em função dos apontamentos realizados pelos avaliadores 

do MEC, por ocasião do reconhecimento do curso de Nutrição, em 2011) 
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2º. Pavimento 

 

2.2 – Gestão do Eixo Trabalho em Saúde (Eixo Trabalho em Saúde) - Atendido 

2.4 – Gestão do Eixo Inserção Social (Eixo Inserção Social) – Atendido com mudança de local e aumento de 

área (mudança do espaço 1.11 para o espaço 2.4 por solicitação do Eixo) 

 

3º. Pavimento 

 

3.1 – Laboratório de Eletroterapia e Recursos Terapêuticos (Curso de Fisioterapia) – Atendido com mudança 

de nome (antigo Laboratório de Recursos Manuais e Físicos) 

3.3 – Laboratório de Fisiologia (Eixo Biológico) - Atendido 

3.4 – Laboratório de Microscopia (Eixo Biológico) - Atendido 

3.5 – Laboratório de Anatomia (Eixo Biológico) - Atendido 

3.6 – Laboratório de Psicologia Experimental (Curso Psicologia) - Atendido 

3.7 – Laboratório de Sensibilidades (Curso Psicologia) - Atendido 

 

UNIDADE I  (Ana Costa, 95) 

 

Térreo 

 

T2 – Laboratório de Corpo e Arte (Cursos: Educação Física e Terapia Ocupacional) – Atendido com mudança 

de nome (antigo Laboratório de Atividades Expressivas) 

 

2º. Pavimento 

 

2.3 – Laboratório de Cineantropometria (Cursos: Educação Física, Fisioterapia, Nutrição e Terapia 

Ocupacional) - Atendido com as seguintes alterações: mudou de característica, de área de Pesquisa não 

Experimental para graduação, conforme acordado entre os coordenadores dos cursos e pesquisadores 

envolvidos com essa temática 

2.5 – Laboratório de Motricidade Humana (Curso Fisioterapia) – Atendido com mudança de localização e 

nome (antigo Laboratório de Cinesiologia). O antigo laboratório de Cinesiologia (originalmente na Unidade 

Central - UC 3.2) destinado à graduação foi transferido para esta Unidade (Unidade I - UI 2.5), a pedido da 

Comissão de Curso de Fisioterapia e o espaço UC 3.2 foi destinado ao laboratório de Pesquisa não 
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Experimental denominado Laboratório de Epidemiologia e Motricidade Humana, do mesmo curso. 

 

3º. Pavimento 

 

3.1 – Laboratório de Exercícios e Aprendizagem Motora (Curso Educação Física) – Atendido 

 

4º. Pavimento 

 

4.1 – Laboratório de Exercícios Terapêuticos (Curso Fisioterapia) - Atendido 

4.2 – Laboratório de Atividades da Vida Diária (Curso Terapia Ocupacional) - Atendido 

4.3 - Laboratório de Atividades Infantis (Curso Terapia Ocupacional) – Atendido 

 

5º. Pavimento 

 

5.1 – Laboratório de Técnica Assistida, Órteses e Adaptações (Curso Terapia Ocupacional) - Atendido 

5.2 - Laboratório Cardiorrespiratório (Curso Fisioterapia) - Atendido 

5.4 - Laboratório de Recursos Terapêuticos (Curso Terapia Ocupacional) - Atendido 

 

 

UNIDADE III  (Ana Costa, 178) 

 

Térreo  

 

T-3 - Laboratório de Clínica e Avaliação Psicológica (Curso de Psicologia) - Atendido 

T-5 - Serviço-Escola de Psicologia (Curso de Psicologia) - Atendido 

 



CEF - Comissão Permanente de Espaço Físico 2014 

 

 

19 

 

CAPÍTULO II 

 

PÓS-GRADUAÇÃO 
 

 

Distribuição Prevista no Relatório CEF 2011 

 

A Pós-Graduação (PG) Strictu sensu do Campus Baixada Santista foi contemplada pelo programa de 

Pós-Graduação “Interdisciplinar em Ciências da Saúde”, aprovado pela CAPES em 2009 e com início das 

atividades em janeiro de 2010. O programa inclui o cumprimento de créditos pelos pós-graduandos (na 

forma de aulas/palestras ministradas por professores credenciados ou visitantes), bem como atividades de 

pesquisa desenvolvidas junto aos laboratórios experimentais, não experimentais ou em trabalho de campo.  

O Programa de Residência Integrada Multiprofissional em “Atenção à Saúde” do Campus Baixada 

Santista foi aprovado pelo Ministério da Saúde em março de 2010 e encontra-se vinculado à Pró-Reitoria de 

Extensão. Os residentes desenvolvem a maior parte de suas atividades nos equipamentos de saúde do 

município de Santos, e frequentam o Campus para supervisões, reuniões, aulas e questões administrativas. 

A proposta da CEF em 2011 foi que os núcleos administrativos da Pós Strictu sensu e da Residência 

estivessem alocados em sua totalidade no 1º andar da Unidade AC 95, incluindo a recepção, secretarias, 

salas coordenação e uma sala de reuniões. Desta forma, propôs-se que a coordenação da residência fosse 

transferida da unidade III (Ana Costa, 178) para a unidade I (Ana Costa, 95), local este que também incluía 

possibilidade de espaço para ampliação das atividades de pós-graduação, como uma futura implantação de 

Mestrado Profissional.  

Ainda na Unidade I, visando o atendimento das necessidades didáticas do programa Stricto sensu, 

foi prevista a manutenção da sala de aula da pós-graduação do 1º. andar, com capacidade para 40 pessoas. 

Esta sala poderia ser utilizada também como espaço para reuniões ampliadas deste segmento fora de 

horários de aula. Além disso, o programa Stricto sensu poderia utilizar as demais salas de aula da unidade I, 

tendo em vista o aumento do número de turmas do mestrado e a potencial instalação do doutorado. Já a 

Residência poderia utilizar a sala de aula destinada à extensão na unidade III. 

O espaço físico para pesquisas vinculadas ao programa Stricto sensu foi distribuído entre as 

Unidades Central e I. De forma geral, a unidade I contemplaria a maioria dos laboratórios de pesquisa não 
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experimental, enquanto a unidade Central acolheria a maior parte dos laboratórios experimentais. Os pós-

graduandos da área não experimental possuem como característica o desenvolvimento dos seus trabalhos 

junto aos laboratórios de pesquisa da área ou em coleta de dados em trabalho de campo. Já os alunos 

vinculados à pesquisa na área experimental, especialmente aqueles envolvendo a utilização de animais, 

desenvolvem seus trabalhos exclusivamente nos laboratórios experimentais.  

Uma vez que os alunos do programa Stricto sensu permanecem a maior parte do tempo nas 

dependências do Campus, foram propostos dois pontos de apoio para esses estudantes, um na unidade I no 

segundo andar e outro na Central no terceiro andar. Cada um dos pontos deveria ser equipado com 

laboratório de informática e um espaço exclusivo para esses alunos, com alocação de mesas, cadeiras e 

armários. 

 

 

Consolidação em 2014 

 

Atualmente o Campus conta com os seguintes programas de Pós-Graduação Stricto sensu: 

 

Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências da Saúde - Mestrado e Doutorado 

Programa de Mestrado Ensino em Ciências da Saúde - Modalidade Profissional 

Programa Interunidades de Pós-Graduação em Análise Ambiental Integrada - Mestrado 

Programa de Pós-Graduação em Alimentos, Nutrição e Saúde - Mestrado 

 

Os espaços associados ao Programa de Residência estão descritos no Capítulo Extensão (Capítulo V). 

 

 Para o desenvolvimento das atividades dos programas acima descritos, consolidaram-se os 

seguintes espaços (os números associados a cada item referem-se à numeração do espaço na planta): 

 

UNIDADE I (Ana Costa, 95) 

 

1º. Pavimento 

 

1.2 – Estatísticos – Atendido  

1.6 – Coordenação do Programa de Mestrado Profissional – Atendido com alterações: ocupou o espaço 
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anteriormente destinado à Coordenação do Programa Interdisciplinar em Ciências da Saúde, em conjunto 

com a coordenação do Programa de Residência Multiprofissional; o espaço originalmente destinado a esta 

demanda está sendo ocupado pela Direção Acadêmica nesta Unidade 

1.10 – Coordenação do Programa Interdisciplinar em Ciências da Saúde - Atendido com alterações: ocupou 

o espaço anteriormente destinado à Coordenação do Programa de Residência Multiprofissional; esta última 

demanda foi deslocada para o espaço 1.6 acima descrito 

1.12 - Secretaria dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu - Atendido com alterações: teve seu espaço 

ampliado, agregando área anteriormente destinada à Sala de Reunião dos docentes nesta Unidade 

 

 As salas para uso dos estudantes vinculados a estes programas, bem como salas de aula destinadas 

à pós-graduação e a defesas de dissertações ou teses, estão descritas no Capítulo VIII. 
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CAPÍTULO III 

 
 

PESQUISA EXPERIMENTAL 
 

 

Distribuição Prevista no Relatório CEF 2011 

 

A Pesquisa Experimental do Instituto Saúde e Sociedade do Campus Baixada Santista fundamenta-

se na criação de um Núcleo de Facilities, cujo propósito é promover a agregação e interlocução dos 

diferentes grupos de pesquisa, bem como permitir o uso compartilhado de equipamentos adquiridos com 

recursos provenientes de agências de fomento como a FAPESP, CNPq, CAPES e FINEP em projetos 

institucionais.  

A estratégia da criação do sistema de Facilities visa ainda promover o aproveitamento consciente 

dos espaços físicos, evitando a duplicação de equipamentos de alto custo bem como a apropriação dos 

mesmos e das instalações, conforme incentivado pelo Projeto Político-Pedagógico do Campus e Agências de 

Fomento à Pesquisa. Nesse sentido, considera-se de fundamental importância que os laboratórios dos 

grupos de pesquisa da linha experimental sejam localizados próximos, conforme foi proposto no 2º e 3º 

pavimentos dos blocos 1 e 2 da Unidade Central, local que possui planta específica para esta finalidade 

(projetos de instalações elétrica, hidráulica e sistema de tubulação de gases elaborados em 2006 pela MHA 

Engenharia Ltda. e Diretoria de Planejamento e Projetos da UNIFESP).  

A Pesquisa Experimental do Instituto Saúde e Sociedade é constituída por grupos interdisciplinares 

de docentes do Eixo Biológico e dos cursos de Fisioterapia, Educação Física, Nutrição e Psicologia e do BICT 

Mar. Constitui-se uma especificidade da área, a execução dos procedimentos experimentais exclusivamente 

nas dependências dos laboratórios especializados, o que demanda a utilização do espaço em período 

integral e com capacidade de acomodação de pessoal, além dos equipamentos. 

O Núcleo de Facilities é composto por um Complexo Central de Laboratórios de Uso Comum, 

somado a Laboratórios Satélites, também multiusuários, instituídos a partir das temáticas de pesquisa deste 

Instituto. Enquanto os laboratórios do Complexo Central concentram equipamentos de alto custo e visam a 

execução de procedimentos comuns aos projetos desenvolvidos pelos integrantes do Núcleo, os 

laboratórios Satélites destinam-se ao desenvolvimento das linhas de pesquisas do setor, concentrando 

equipamentos e técnicas específicas desenvolvidas sob a supervisão dos professores responsáveis. A 
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estratégia de criação de um sistema integrado de laboratórios e temáticas, bem como a proximidade física, 

contribuem para a execução de projetos em colaboração e a transferência de tecnologia entre os docentes 

das diversas áreas, proporcionando o incremento à vivência interdisciplinar dos alunos na área da pesquisa. 

A seguir, serão apresentados os laboratórios que foram previstos em 2011 para comporem o 

Complexo Central de Uso Comum e laboratórios Satélites, suas especificidades, os beneficiários do sistema 

de Facilities, assim como as demandas da área experimental à CEF. 

NÚCLEO DE FACILITIES – COMPLEXO 
CENTRAL DE USO COMUM 

LABORATÓRIOS RESPONSÁVEL 

CENTRO DE REFERÊNCIA EM BIOLOGIA E EPIDEMIOLOGIA MOLECULAR – 
FINEP 2009 e 2010 

Chefia do Depto de Biociências 

GUARDA DE ANIMAIS (salas contendo racks isoladores, área de lavagem e 
esterilização de gaiolas/ração/água/maravalha) – Unidade UC 

Chefia do Depto de Biociências 

SALA DE CIRURGIA E PROCESSAMENTO HISTOLÓGICO Chefia do Depto de Biociências 

CULTURA CELULAR (salas destinadas ao cultivo celular e áreas de lavagem e 
esterilização de materiais e soluções) 

Chefia do Depto de Biociências 

CENTRO DE MICROSCOPIA AVANÇADA Chefia do Depto de Biociências 

ÁREA FRIA (sala de biofreezeres e câmaras frias, sala de microtomia e 
câmara escura) 

Chefia do Depto de Biociências 

SALA DE PROCEDIMENTOS RADIOATIVOS Chefia do Depto de Biociências 

GUARDA DE ANIMAIS (sala contendo racks isoladores e área de lavagem e 
esterilização de gaiolas/ração/água/maravalha) – Unidade AC 

Chefia do Depto de Biociências 

 

NÚCLEO DE FACILITIES – 
LABORATÓRIOS SATÉLITES 

MULTIUSUÁRIOS 

LABORATÓRIO 
N de salas 
docentes 

DOCENTE RESPONSÁVEL PELO 
CENTRO DE CUSTOS 

(referência 2010) 
LAB. DE NEUROIMUNOLOGIA 1 Profa. Gláucia Monteiro de Castro 

LAB. DE NEUROBIOLOGIA DAS EPILEPSIAS 1 Prof. Alexandre Vallotta da Silva 

LAB. DE HISTOFISIOLOGIA DA BARREIRA 
HEMATOENCEFÁLICA 

1 Profa. Luciana Le Sueur Maluf 

LAB. DE ADESÃO E COMUNICAÇÃO CELULAR 1 Profa. Carolina Prado França Carvalho 

LAB. DE MORFOLOGIA DO TRAUMA SISTÊMICO 1 Profa. Flávia de Oliveira 

LAB. DE SINALIZAÇÃO CELULAR DE PARASITAS 1 Prof. Marcos Leoni Gazarini Dutra 

LAB. DE HEPATOLOGIA EXPERIMENTAL 1 Profa. Márcia Regina Nagaoka 

LAB. DE PATOLOGIA EXPERIMENTAL 1 Prof. Daniel Araki Ribeiro 

LAB. DE DIABETES EXPERIMENTAL E SINALIZAÇÃO CELULAR  1 Profa. Camila A. Machado de Oliveira 

LAB. DE FISIOPATOLOGIA DA REPRODUÇÃO 1 Prof. Odair Aguiar Júnior 

LAB. DE PSICOBIOLOGIA DO ESTRESSE 1 Profa. Liana Lins Melo 

LAB. DE MECANISMOS PERIFÉRICOS DO ESTRESSE 1 Profa. Regina Célia Spadari 

LAB. DE MECANISMOS CENTRAIS DO ESTRESSE 1 Profa. Isabel Cristina Céspedes 

LAB. NUTRIÇÃO E NEUROCIÊNCIA 1 Prof. Cristiano Mendes da Silva 

LAB. DE BIOMATERIAIS E BIOCOMPATIBILIDADE 1 Profa. Ana Claudia Muniz Renno  
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LAB. DE FISIOTERAPIA EXPERIMENTAL 1 Profa. Carla Cristina Medalha 

LAB. NEUROBIOLOGIA DA ANSIEDADE 1 Profa. Milena de Barros Viana 

LAB. DE ESQUIZOFRENIA EXPERIMENTAL 1 Profa. Regina Claudia Barbosa da Silva 

LAB. DE CONTROLE DE ALIMENTOS 1 Profa. Veridiana Vera de Rosso 

LAB. METABOLISMO EM NUTRIÇÃO CLÍNICA E 
EXPERIMENTAL 

1 Profa. Cláudia Cristina Alves Pereira 

LAB. DE DIETÉTICA EXPERIMENTAL  1 Profa. Semíramis Martins A. Domene 

LAB. DE EXERCÍCIO E TREINAMENTO EXPERIMENTAL – 
Unidade AC 95 

1 Prof. Alessandra Medeiros 

 

Devido ao espaço físico reduzido da Unidade Central frente às demandas apresentadas à CEF, os 

laboratórios Satélites (de metragem entre 20 e 24 m2) deveriam acomodar, além das bancadas e 

equipamentos, pelo menos uma sala docente. Esta sala deveria conter um armário, uma mesa com 

computador, impressora e telefone, assim como um pequeno espaço reservado para atendimento ao aluno. 

Os docentes alocados nestas salas/laboratórios deveriam ser os responsáveis pelo centro de custos do 

laboratório. É de conhecimento da CEF que a alocação de salas docentes dentro dos laboratórios 

experimentais representou uma medida inapropriada, visto ser este um ambiente insalubre frente à 

toxicidade dos reagentes químicos utilizados pelo setor. No entanto, não se dispunha de espaço suficiente 

para alocação das referidas salas fora dos laboratórios. 

  

Especificidades dos laboratórios de Pesquisa Experimental: 

 Espaços reservados, destinados à execução de técnicas específicas e alocação de equipamentos de 

pequeno e médio porte, acomodação de materiais de consumo (reagentes e plásticos), vidrarias e 

insumos, bem como bancadas para execução dos procedimentos experimentais por estudantes de 

graduação e pós-graduação; 

 Adequações da rede elétrica e hidráulica, bem como tubulação de gases com vistas à instalação de 

equipamentos com alta demanda de energia, conforme explicitado na planta específica do 2º e 3º 

pavimentos da unidade Silva Jardim (projeto elaborado em 2006 e obras em fase de entrega pela 

Engenharia da UNIFESP e Construtora em 2011).  

 

Beneficiários dos Laboratórios: 

 Todos os docentes e alunos vinculados ao Núcleo de Facilities. 

 Docentes dos diversos departamentos e alunos do Campus BS interessados em realizar pesquisa na 

área experimental. 

 Docentes de outras Universidades de Santos e região parceiros na utilização dos equipamentos 

multiusuários concedidos pelas Agências Nacionais de Fomento ao Campus BS. 



CEF - Comissão Permanente de Espaço Físico 2014 

 

 

25 

 

 Estudantes de graduação, pós-graduação e estagiários de outras Universidades de Santos e região.  

 

Lista dos equipamentos que deverão ser alocados no Núcleo de Facilities: 

Os equipamentos listados a seguir (por ocasião de 2011) foram adquiridos com verba de projetos 

Institucionais (FINEP, CAPES e FAPESP – demanda competitiva e reserva técnica departamental) ou 

individuais de Auxílio à Pesquisa (modalidades Auxílio Regular, Jovem Pesquisador e Temático). Estes 

equipamentos já se encontravam no Campus BS ou estavam em fase de entrega (aguardando a criação do 

espaço físico) naquela ocasião. 

Equipamento Quantidade 

Agitador basculante de tubos de ensaio para amostras de sangue 1 

Agitador de placas  3 

Agitador de tubos tipo vórtex 10 

Agitador magnético com e sem aquecimento 6 

Agitador mecânico médio torque com hélice 2 

Aparato de ensaio de Flexão INSTRON  1 

Aparato de restrição controlável para roedores 10 

Aparato de teste de Campo aberto para roedores 3 

Aparato de teste de Labirinto em cruz elevado para roedores 2 

Aparato de teste de transição claro/escuro para roedores 1 

Aparato de teste Roda de atividade motorizada para roedores 1 

Aparato de teste Rota Rod em acrílico para ratos 1 

Aparato de teste Walking Tracking para roedores 1 

Autoclave de chão 75 litros 2 

Autoclave de mesa médio porte  2 

Balança analítica e semi-analítica 18 

Banho ultra-termostatizado 1 

Banho-maria  7 

BioFreezer -80oC 5 

Bomba de infusão  3 

Bomba de vácuo 5 

Bomba peristáltica 7 

Cabine de Fluxo Laminar para cultura celular 4 

Caixa de choque para roedores 3 

Caixa de esquiva ativa para roedores 1 

Caixa de esquiva passiva para roedores 1 

Caixa de exposição ao predador para roedores 1 

Caixa de inalação para roedores  3 

Caixa de inibição pré pulso para roedores 2 

Caixa de Skinner para roedores 4 

Capela de Exaustão de gases convencional tamanho médio 4 

Capela de Exaustão de gases profissional grande Quimis 1 

Centrífuga de bancada refrigerada para tubos de diversas modalidades 8 
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Cilindros de gás 20 e 40L para cultura celular 2 

Contador de radiação 1 

Criostato Leica CM 1850 2 

Cuba de armazenamento de parafina líquida com dispensador 1 

Dessecador 4 

Desumidificador de ar 11 

Eletrodo para bioimpedância 13 

Espectrofluorimetro Hitachi acoplado a microcomputador e impressora 1 

Espectrofotômetro com detector de arranjo de diodos 1 

Espectrofotômetro convencional para tubos de ensaio 1 

Estabilizador de 1000VA 10 

Estativa 1 

Esteira ergométrica para ratos 1 

Estereomicroscópio 1 

Estereotáxico de uma e duas torres 4 

Esterilizador de instrumentos cirúrgicos  1 

Estimulador elétrico Grass Instruments 1 

Estufa de CO2 para cultura celular 3 

Estufa de secagem e esterilização  5 

Evaporador rotativo 1 

Fast Real Time - Applied Biosystems 1 

Foco de luz Komlux Kompacta  1 

Forno de Hibridização 1 

Forno microondas  5 

Fotodocumentador de fluorescencia para géis de proteína e ácido nucleico, Blot e filme de 
raio X acoplado a microcomputador 1 

Freezer convencional  14 

Gaiola metabólica tipo gaveta montada 1 

Gaiolas completas para roedores (biotério)  124 

Gerador de energia 2 

Homogeneizador de tecidos 3 

HPLC-PDA: Cromatógrafo Líquido de Alta Eficiência acoplado a detector de arranjo de 
diodos 1 

Lactímetro portátil 1 

Lavador automático de pipetas 1 

Leitor de absorbância e fluorescência em microplacas - Spectramax M2 acoplado a 
microcomputador 1 

Leitor de absorbância em microplacas - Spectramax acoplado a microcomputador e 
impressora 1 

Liquidificador industrial 1 

Máquina de fazer gelo 2 

Máquina de moer ração 1 

Mesa cirúrgica aquecida para roedores Harvard Apparatus 1 

Microcentrifuga de baixa rotação para microtubos 4 

Microscópio binocular convencional 3 

Microscopio binocular convencional acoplado a sistema de captura de imagem 2 

Microscópio binocular equipado para Fluorescência Zeiss 1 

Microscopio binocular invertido para cultura celular 1 
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Microscópio binocular invertido Zeiss equipado para Fluorescência e acoplado a sistema de 
captura e análise de imagem (microcomputador) 1 

Microscópio cirúrgico de mesa 2 

Microscópio trinocular invertido 1 

Micrótomo de lâmina vibratória – vibrátomo 1 

Micrótomo rotativo  3 

Mini retífica Dremel Multipro 2 

Nanodrop ND-2000 1 

Nobreaks  95 

pHmetro de mesa e portátil 7 

Plataforma microarray Agilant 1 

Polígrafo Narco Byo System com 4 transdutores 1 

Processador automático de amostras histológicas 1 

Racks isoladores ventilados para roedores  5 

Refrigeradores convencionais 11 

Respirador para pequenos roedores Harvard Apparatus 1 

Retífica tipo micro Dremel 1 

Seladora 1 

Sequenciador de DNA 1 

Set de anestesia inalatória para roedores Moduflex Dispomed 1 

Sistema de aferição de pressão arterial de camundongos 1 

Sistema de banho de órgão isolado 2 

Sistema de Eletroforese de ácido nucléico (específica para análise de fragmentação de 
DNA)  8 

Sistema de Eletroforese e Transferência de proteínas  4 

Sistema de Eletroforese horizontal para ácido nucléico 1 

Sistema de monitoramento e captura de imagem para testes comportamentais em 
roedores (filmadoras ou webcam acoplada a microcomputador) 3 

Sistema de purificaçao de água (Destilador ou Deionizador ou Milli-Q) 8 

Sonicador 1 

Tambor de nitrogenio líquido 10 e 20 litros 3 

Termociclador  4 

Ultracentrífuga de solo – Lighthouse 1 

Unidade de Proteoma – GE 1 

 

 

Consolidação em 2014 

 

 

Com a entrega da Unidade Central os espaços destinados a esta área foram consolidados, com 

poucas alterações devidas à substituição de pessoal docente e/ou adequações técnicas, além de mudanças 

de nome. Os espaços consolidados nesta área em 2014 seguem relacionados abaixo: 
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NÚCLEO DE FACILITIES – COMPLEXO CENTRAL DE USO COMUM 

LABORATÓRIOS 

SALA - 
NÚMERO 

NA 
PLANTA 

RESPONSÁVEL 

 
UNIDADE CENTRAL (Silva Jardim) 
 

2º. Pavimento 
 

 
 

CENTRO DE REFERÊNCIA EM BIOLOGIA E EPIDEMIOLOGIA 
MOLECULAR – FINEP – Atendido 

212 – 
UC 2.8 

Comissão Gestora do Projeto FINEP 
Departamento de Biociências 

3º. Pavimento 
 

 
 

BIOTÉRIO DE EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL (RATOS) - UNIDADE SILVA 
JARDIM - Atendido 

 

324 – 
UC 3.10 

Comissão de Biotério 
Departamento de Biociências 

BIOTÉRIO DE EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL (CAMUNDONGOS) - 
UNIDADE SILVA JARDIM – Atendido 

314 –  
UC 3.10 

Comissão de Biotério 
Departamento de Biociências 

SALA DE CIRURGIA E MICROTOMIA 

 
304 –  

UC 3.28 
e 3.29 

Departamento de Biociências 

COMPLEXO DE CULTURA DE CÉLULAS (antigo Cultura Celular) E SALA 
DE LAVAGEM – Atendido com a alteração de nome 

316 – 
UC 3.9 

Departamento de Biociências 

CENTRO DE MICROSCOPIA AVANÇADA - Atendido 

 
333 – 

UC 3.22 

Departamento de Biociências 

SALA DE PROCEDIMENTOS RADIOATIVOS – FINEP - Atendido 

 
341 – 
UC 3.6 

Comissão Gestora do Projeto FINEP 
Departamento de Biociências 

ESTIMULAÇÃO CEREBRAL PROFUNDA – Atendido: criado a partir de 
parte da área antes destinada às salas de testes comportamentais 

339B – 
UC 3.39 

Departamento de Biociências 

 
UNIDADE I (Ana Costa, 95) 
 

3º. Pavimento 
 

 
 

BIOTÉRIO DE EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL – UNIDADE ANA COSTA – 
Atendido 

S/N –  
UI 3.2 

Comissão de Biotério 
Departamento de Biociências 

 

NÚCLEO DE FACILITIES – LABORATÓRIOS SATÉLITES MULTIUSUÁRIOS 

LABORATÓRIO 
SALA - 
NÚMERO 

NA PLANTA 

DOCENTE RESPONSÁVEL  

 

UNIDADE CENTRAL (Silva Jardim) 
 

1º. Pavimento 
 

  

LAB. TECNOLOGIA DE ALIMENTOS E NUTRIÇÃO – Atendido: 
criado a partir de parte da área antes pertencente ao 
Laboratório de Bromatologia 

105B –  
UC 1.2 

Profa. Vanessa Dias Capriles 
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LAB. DE COMPOSTOS BIOATIVOS EM ALIMENTOS – Atendido 
com alteração de nome (antigo Laboratório de Controle de 
Alimentos) 

112 –  
UC 1.5 

Profa. Veridiana Vera de Rosso 

3º. Pavimento 
 

  

LAB. DE PSICOFARMACOLOGIA DA ESQUIZOFRENIA: atendido 
com alteração de nome (antigo Laboratório de Esquizofrenia 
Experimental)  

306 – 
UC 3.30  

Profa. Regina Claudia Barbosa da Silva 

LAB. DE METABOLISMO EM NUTRIÇÃO CLÍNICA EXPERIMENTAL 
– Atendido 

307 –  
UC 3.31 

Profa. Cláudia Cristina Alves Pereira 

LAB. DE DIETÉTICA EXPERIMENTAL – Atendido 308 –  
UC 3.32 

Profa. Semíramis Martins A. Domene 

LAB. DE NEUROQUÍMICA E COMPORTAMENTO – Atendido com 
alteração de nome (antigo Laboratório de Mecanismos Centrais 
do Estresse) 

309 –  
UC 3.27  

Profa. Isabel Cristina Céspedes 

LAB. DE BIOLOGIA DO ESTRESSE – BEST – Atendido com 
alteração de nome (antigo Laboratório de Mecanismos 
Periféricos do Estresse) 

310 –  
UC 3.26 

Profa. Regina Célia Spadari 

LAB. DE NUTRIÇÃO E FISIOLOGIA ENDÓCRINA – Atendido com 
alteração de nome e responsável (antigo Laboratório de 
Psicobiologia do Estresse; antiga responsável: Profa. Liana Lins 
Melo)  

311 –  
UC 3.25  

Profa. Luciana Pellegrini Pisani 

LAB. DE FISIOPATOLOGIA DA REPRODUÇÃO – Atendido 312 –  
UC 3.24 

Prof. Odair Aguiar Júnior 

LAB. DE PATOLOGIA - Atendido com alteração de nome e 
responsável (antigo Laboratório de Diabetes Experimental e 
Sinalização Celular; antiga responsável: Profa. Camila A. 
Machado de Oliveira) 

313 –  
UC 3.23 

Prof. Marcelo Donizetti Chaves 

LAB. DE IMUNOLOGIA MOLECULAR E VACINAS 
RECOMBINANTES – Atendido com alteração de nome e 
destinação (antiga Sala de Esterilização, uso comum para 
Laboratório Satélite)  

316a –  
UC 3.9 

Prof. José Ronnie Vasconcelos 

LAB. DE NUTRIÇÃO E NEUROCIÊNCIAS – Atendido 320 –  
UC 3.33 

Prof. Cristiano Mendes da Silva 

LAB. DE HISTOFISIOLOGIA DA BARREIRA HEMATOENCEFÁLICA – 
Atendido 

322 –  
UC 3.11 

Profa. Luciana Le Sueur Maluf 

LAB. DE NEUROIMUNOLOGIA – Atendido 323 –  
UC 3.12 

Profa. Gláucia Monteiro de Castro 

LAB. DE DIABETES EXPERIMENTAL E SINALIZAÇÃO CELULAR – 
Atendido 

325 –  
UC 3.13 

Profa. Camila A. Machado de Oliveira 

LAB. DE ADESÃO E COMUNICAÇÃO CELULAR – Atendido 326 –  
UC 3.14 

Profa. Carolina Prado França Carvalho 

LAB. DE ESTUDOS MORFOFUNCIONAIS – LABEM – Atendido 
com alteração de nome (antigo Laboratório de Morfologia do 
Trauma Sistêmico) 

328 –  
UC 3.18 

Profa. Flávia de Oliveira 

LAB. DE SINALIZAÇÃO CELULAR DE PARASITAS – Atendido 329 –  
UC 3.19 

Prof. Marcos Leoni Gazarini Dutra 

LAB. DE HEPATOLOGIA EXPERIMENTAL – Atendido 330 –  
UC 3.20 

Profa. Márcia Regina Nagaoka 

LAB. DE TOXICOGENÔMICA – Atendido com alteração de nome 
(antigo Laboratório de Patologia Experimental) 

332 –  
UC 3.21 

Prof. Daniel Araki Ribeiro 

LAB. DE FISIOTERAPIA EXPERIMENTAL – Atendido 340 –  
UC 3.16 

Profa. Carla Cristina Medalha 

LAB. DE BIOMATERIAIS E BIOCOMPATIBILIDADE – Atendido 342 –  Profa. Ana Claudia Muniz Renno  
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UC 3.15 

LAB. DE NEUROBIOLOGIA DA ANSIEDADE - Atendido 344A 
339B –  
UC 3.17 

Profa. Milena de Barros Viana 

 

 
UNIDADE I (Ana Costa, 95) 
 

3º. Pavimento 
 

  

LAB. DE NEUROFISIOLOGIA E FISIOLOGIA ENDÓCRINA – 
Atendido com alteração de nome e responsáveis (antigo 
Laboratório de Alimentação e Cultura; antiga responsável: 
Profa. Fernanda Scagliusi) 

AC –  
UI 3.3 

Profa. Alessandra Mussi Ribeiro e  
Profa. Debora Estadella 

5º. Pavimento 
 

  

LAB. MULTIUSUÁRIO DE CIÊNCIAS DO MAR – Atendido: criado a 
partir da disponibilização, pelos cursos envolvidos, do antigo 
Laboratório de Cineantropometria e Avaliação Nutricional 

AC –  
UI 5.5 

Profa. Juliana Perobelli 

6º. Pavimento 
 

  

LAB. DE TREINAMENTO FÍSICO EXPERIMENTAL (LATREFEX) – 
Atendido com alteração de nome (antigo Laboratório de 
Exercício e Treinamento Experimental) 

AC –  
UI 6.1 

Profa. Alessandra Medeiros 

 

DEMANDAS REMANESCENTES DA ÁREA EXPERIMENTAL 

É importante registrar as demandas da área experimental para futuro próximo, conforme 

crescimento do Campus e criação de novos espaços físicos (decorrentes da compra de imóveis e/ou 

construção de novos Blocos na Unidade Silva Jardim). São elas: 

 A destinação de salas docentes individuais aos docentes alocados nos laboratórios satélites da 

Unidade Central. 

Justificativa: Devido ao espaço físico reduzido dos blocos 1 e 2 da Unidade Central e frente às 

demandas apresentadas à CEF desde 2011, os laboratórios Satélites (de metragem entre 20 e 24 m2) 

acomodam, além das bancadas e equipamentos, espaço para uma mesa docente. É de conhecimento 

da CEF que a alocação de docentes dentro dos laboratórios experimentais representa uma medida 

inapropriada, devido a aspectos de insalubridade e falta de privacidade para o trabalho intelectual e 

manutenção de documentos oficiais.  

 Para atendimento de demandas reprimidas da área experimental, solicitamos avaliação da 

possibilidade de realocação dos docentes dos espaços do 2º pavimento originalmente 

projetados para pesquisa experimental (com presença de tubulação de gases, estrutura para 

colocação de capelas, maior aporte elétrico e instalações hidráulicas). Essa possibilidade deverá 

estar condicionada à alocação do atual grupo ocupante desses espaços em locais de tamanhos 

equivalentes, sem prejuízo de suas atividades. Tais locais serão destinados a: 

 realocação de laboratórios satélites com espaço insuficiente (20 m2 cada) 

localizados no 3º pavimento 
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 transferência dos laboratórios de Neurofisiologia e Fisiologia Endócrina da Unidade I 

para a Unidade Central. Atualmente, esses laboratórios encontram-se unidos em 

único espaço e distante do Núcleo de Facilities.  

 realocação do laboratório de pesquisa 3.17 (Neurobiologia da Ansiedade), 

localizado em espaço originalmente destinado à preparação de peças anatômicas 

da graduação  

 demais demandas oriundas do crescimento científico da área   
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CAPÍTULO IV 

 

PESQUISA NÃO EXPERIMENTAL 
 

 

Distribuição Prevista no Relatório CEF 2011 

 

A pesquisa não experimental desenvolvida no Campus Baixada Santista apresenta caráter 

interdisciplinar e, especialmente, multifacetado, uma vez que abrange diversas áreas do conhecimento e 

referenciais teóricos e metodológicos distintos.  

Nesse contexto, alguns grupos realizam estudos clínicos, que exigem melhores estruturas 

hidráulicas e elétricas. Outros grupos realizam pesquisas epidemiológicas, que contam com amostras 

populacionais e geram um grande volume de dados a serem processados, necessitando de mais espaço para 

diversas estações de trabalho informatizado. Por sua vez, alguns grupos realizam pesquisas em interface 

com as ciências humanas, necessitando de espaço para entrevistas, transcrições, grupos focais, 

processamento informatizado de dados, discussão de resultados e guarda de livros (que, muitas vezes, são 

os objetos de pesquisa). Finalmente, alguns grupos de pesquisa realizam atividades “práticas” com os 

sujeitos, como é o caso das atividades corporais e expressivas e, em alguns casos, a questão da 

acessibilidade teve de ser considerada, visto que alguns laboratórios recebem sujeitos com necessidades 

especiais para avaliação e intervenção.  

Desta forma, cada grupo de pesquisa apresentou em 2011 suas necessidades específicas de espaço 

físico, que foram devidamente avaliadas e consideradas pela Comissão de Espaço Físico, assim como as 

características dos espaços disponíveis. Uma demanda comum a diversos laboratórios foi a necessidade de 

espaços físicos amplos, considerando o grande número de docentes e/ou alunos e/ou pessoal técnico 

envolvido nos projetos ou as dimensões dos equipamentos utilizados (no caso daqueles que trabalham com 

as diversas formas do movimento humano). Por este motivo, optou-se por alocar a maior parte dos 

laboratórios de pesquisa não experimental na Unidade I (Ana Costa 95), já que esta era a única unidade que 

dispunha de espaços grandes. Foi alocada na Unidade Central (Silva Jardim), a maioria dos laboratórios de 

pesquisa não experimental que não necessitavam de espaços amplos e/ou aqueles que contavam com 

grande número de alunos do período noturno do curso de Serviço Social. Especificamente no caso deste 

último, a alocação dos laboratórios de pesquisa na unidade Central é justificada pelo fato da maioria dos 

alunos do curso noturno trabalhar nos períodos matutino e vespertino, restando apenas o período 
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imediatamente anterior às aulas ou o intervalo entre elas para desenvolverem suas pesquisas e/ou terem 

acesso aos professores do curso. Subsequentemente, foram alocados na Unidade III (Ana Costa 178) alguns 

laboratórios que realizam atendimento ao público externo. Conforme entendimento da CEF, a Unidade III 

vinha emergindo com a temática de atendimento ao público externo e sendo incessantemente preparada 

para o atendimento desta demanda, visto a construção do Serviço-Escola de Psicologia. 

Em 2011, foram recebidas trinta demandas referentes aos laboratórios de pesquisa não 

experimental, sendo que cinco correspondiam a laboratórios consolidados, mas que necessitavam de 

aumento de espaço e/ou realocação, e 25 correspondiam a laboratórios em processo de criação, pois já 

contavam com projetos de pesquisa em andamento, porém sem espaço adequado para desenvolvê-los. As 

tabelas a seguir apresentam tais demandas e as alocações sugeridas pela Comissão de Espaço Físico foram 

mantidas no Anexo XIII (Plantas). 

Demandas de laboratórios consolidados que precisavam de aumento de espaço e/ou realocação 

(N total = 5): 

Laboratório Responsável1 Demandas 

N máximo de salas 
docentes que 

podem ser alocadas 
no laboratório 

Avaliação de Programas e 
Serviços 

Juarez Furtado 
Espaço maior (no mínimo 12m

2
), 

com ventilação, luz natural e 
vedação de som. 

1 

Epidemiologia Nutricional Paula Martins 

Aumento do espaço para 
instalação de estações de trabalho 

para docente, comportar o 
aumento da equipe de 

pesquisadores e a inserção de 
alunos do estagiário curricular 

(preferindo continuar na AC 95).  

1 

 
 

Estudos e Pesquisas em 
Formação e Trabalho em 

Saúde (LEPETS) 
 
 

Angela Capozzolo 

Espaço de cerca de 25m
2
 com 

linha telefônica, armários, mesa de 
reunião, mesas com computadores 

e impressora e espaço para 
realização de grupos focais. O 

laboratório comporta 3 linhas de 
pesquisa (linha formação e 

trabalho em saúde; linha arte e 
saúde; e linha redes sociais, 

memória coletiva e processos de 
subjetivação), e devido ao grande 

número de docentes em cada, 
seria importante que cada linha 

tivesse o seu próprio espaço. 

 

3 (sendo 2 no espaço 
da linha Formação e 
Trabalho em saúde e 
1 na linha Memória 
Coletiva e Processos 
de Subjetivação). A 
linha Arte e Saúde 

foi contemplada com 
o Lab. de Atividades 
Expressivas, devido 

às suas 
especificidades. 



CEF - Comissão Permanente de Espaço Físico 2014 

 

 

34 

 

Pesquisa Social Fátima Queiróz 

Aumento do espaço (para 
comportar melhor as demandas 
do Núcleo de Corpo e Alma do 

Sujeito da Saúde e do Núcleo de 
Ciências Humanas e Sociais em 
Saúde), preferindo continuar na 

AC 95. 

3 

Psicologia Ambiental e 
Desenvolvimento Humano 

Nancy Ramacciotti 
de Oliveira-
Monteiro 

Provisoriamente instalado na sala 
da vice-diretoria acadêmica, 

solicita espaço próprio. 
1 

 

Demandas de laboratórios em processo de criação, pois já desenvolviam pesquisas, mesmo sem 

condições de espaço físico (N total = 25):  

 

Laboratório Docentes 
Demandas 

 

N máximo de 
salas docentes 
que podem ser 

alocadas no 
laboratório 

Corpo e Alma do Sujeito da 
Saúde 

Fernando Silveira 

Sala de tamanho médio, para 
trabalho coletivo com alunos e 

biblioteca das fontes de pesquisa - 
OBS: esta demanda foi 

incorporada pelo Laboratório de 
Pesquisa Social. 

NA 

Saúde do Trabalhador 
Laura Lima e Maria do 

Carmo Alencar 

Uma sala com duas bancadas de 
trabalho (mesa e computador e 
um armário), e espaço pequeno 

para reunião. 

1 

Movimento Humano Império Lombardi Jr.1 

Espaço grande que possa 
comportar: 1) espaço para 

treinamento físico dos sujeitos, 2) 
espaços de avaliação física dos 

sujeitos, 3) espaços semelhantes a 
consultórios, para realização de 

triagens e avaliações que 
necessitam de maior privacidade. 

2 

Assistência à Saúde da Mulher 
no Ciclo Vital 

Ana Carolina 
Espaço no qual caibam pia, maca 

ginecológica, mesa e cadeira. 
1 

Biomecânica e Integração 
Sensorial 

Cristina de Sá e 
Raquel Carvalho 

Espaço para avaliações de postura, 
coordenação motora e 

biomecânicas, entre elas a 
avaliação cinemática, cinética e 

eletromiográfica da marcha - OBS: 
também poderá ser usado pelos 
docentes do Lab. do Movimento 

Humano. 

 
 

2 
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Laboratório Docentes 
Demandas 

 

N máximo de 
salas docentes 
que podem ser 

alocadas no 
laboratório 

 
Núcleo de Pesquisa 

Interdisciplinar em Saúde da 
Mulher e da Criança 

 
Macarena Devincenzi1 

Escritório com mobiliário e infra-
estrutura de informática e 

telefonia e sala para 
reuniões/orientação de alunos 
com mobiliário para guarda de 

equipamentos de avaliação 
nutricional de pequeno porte e 

material de consumo. 

1 

Ensino e Aprendizagem 
Humana 

Rosana Rossit 

Sala com aproximadamente 3,0m 
X 4,0m, com 03 bancadas 
individuais, estrutura de 

informática, um armário grande e 
pequena mesa para reunião com 

alunos. 

1 

Pesquisa em Órteses e 
Adaptações 

Pola Araújo 
Sala de avaliação com computador, 

mesa e armário. 
1 

Núcleo Interprofissional de 
Pesquisa e Atendimento no 

Envelhecimento 

Marcia Novelli 
  

2 salas de atendimento clínico e 
avaliação de idosos (8 m

2
 cada 

uma), arejadas e bem iluminadas, 
com mesas de atendimentos, 

cadeiras, armários e equipamentos 
de informática. O local deve ser 

acessível, pois os sujeitos são 
idosos (e alguns deles têm 

demência). 

3 

Percurso Suicida Fernanda Marquetti 
Sala para orientação de alunos 

com equipamentos de informática. 
1 

Atividades Expressivas 
Flavia Liberman e 

Vinicius Terra1 

Sala ampla, espaçosa, clara e 
arejada com piso de madeira, 

espelho e barras para trabalhos 
em grupo e propostas que 

envolvam abordagens corporais - 
OBS: inclui a demanda da linha 
Corpo, Arte e Saúde do LEPETS. 

2 

Núcleo de Estudos da Família* Ana Rojas 

Sala com espaço para entrevistar 
casais e famílias, equipamentos de 

informática, escrivaninha, 
cadeiras, armário, arquivo, 

telefone. 

1 

Memórias e História do Curso 
de Serviço Social* 

Liduína Oliveira 

Sala com equipamentos de 
informática, escrivaninha, 
cadeiras, armário, arquivo, 

telefone. 

1 

 
Núcleo de Estudos e Pesquisas 

em Serviço Social, Ética e 
Trabalho Profissional* 

 
Priscila Cardoso 

Sala com mesa, computador, 
telefone e cadeiras. 

 
1 
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Laboratório Docentes 
Demandas 

 

N máximo de 
salas docentes 
que podem ser 

alocadas no 
laboratório 

Núcleo de Estudos em 
Democracia, Poder Local e 

Conselhos* 
 

Ana Estevão 
Sala com mesa, computador, 

telefone e cadeiras. 
1 

Núcleo de Políticas Públicas e 
Sociais* 

Samira Costa1 

Espaço para equipamentos de 
informática, guarda de materiais, 
reuniões científicas e orientação 
de alunos, preferencialmente na 

Silva Jardim devido à aproximação 
com a população junto à qual a 

maior parte dos projetos se 
desenvolve (na região do centro). 

Seria interessante ficar próximo ao 
Observatório das Metrópoles, 

devido à proximidade das 
temáticas e o fato de que alguns 

docentes participam dos dois 
laboratórios. 

2 

Ciências sociais e humanas 
em saúde 

Eunice Nakamura1 

Não especificaram características 
do espaço, trata-se de um 

desdobramento do Laboratório de 
Pesquisa Social, que não possui 

espaço para comportar as 
necessidades de todas as suas 
linhas de pesquisa - OBS: essa 

demanda foi incorporada à 
demanda de expansão no Lab. de 

Pesquisa Social. 

NA 

Núcleo de Extensão e 
Pesquisa em Educação 

Popular* 
Raiane Assumpção 

1 sala para equipamentos de 
informática e orientação de alunos 

e um espaço no qual possam ser 
desenvolvidas as formações 

(realizando educação popular). 

1 

Orientação e Estudos 
Interculturais* 

Sylvia Dantas 

Sala com espaço para 
equipamentos de informática e 

com um espaço reservado para a 
realização de entrevistas. 

 

1 
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Laboratório Docentes 
Demandas 

 

N máximo de 
salas docentes 
que podem ser 

alocadas no 
laboratório 

Laboratório Interdisciplinar de 
Estudos em Organização do 
Trabalho, Saúde Mental e 

Nutrição  

Maria Angélica 
Medeiros 

Sala grande, com espaço para 
equipamentos de informática e 

guarda de materiais, e que possa 
comportar os dez bolsistas do PET- 

Vigilância em Saúde, cujos 
projetos serão desenvolvidos aqui. 

 
 

3 

Núcleo de Estudo e Pesquisa 
sobre Violência Urbana e 

Doméstica* 

Luzia Baierl e Maria 
Norma Silva 

Sala com espaço para reunião, 
espaço para computador com 
impressora e internet, mesa e 

estante para livros e material de 
pesquisa. 

2 

Núcleo de Estudo e Pesquisa 
em Saúde Sócio-Ambiental* 

Silvia Tagé 

Sala para reunião de grupo - com 
armário e prateleiras para o 

acervo, mesa e cadeiras para PC e 
multimídia.   

1 

Observatório das Metrópoles* 
 Maria Graciela 

Morell1 

Tamanho que acolha o número de 
pesquisadores descritos, mesa e 
cadeiras de reunião e mesas de 

computadores e biblioteca. 

2 

Laboratório de Recursos 
Audiovisuais 

Vinicius Terra1  

Sala refrigerada com área total de 
18m

2
, logística de telefonia, 

elétrica, estabilização, no-breaks e 
internet para 6 computadores. 

Além do suporte de logística, será 
necessário 6 Bancadas de trabalho 

de 0,65 metros por 2 metros, 
iluminação fria e direcional. 

1 

Laboratório de Alimentação e 
Cultura 

Fernanda Scagliusi 

Espaço com 12 a 20 m
2
, para 

estações de computador, 
orientação de alunos, transcrições 
de entrevistas, biblioteca e guarda 

de materiais.  

1 

Legendas: 
1: Nos casos marcados com esse número, o responsável não foi claramente identificado no envio da 
demanda. Em tais casos, optou-se por apenas nomear quem enviou a demanda, cabendo ao grupo do 
laboratório definir posteriormente o responsável. 
*: Os laboratórios marcados com * têm grande participação de alunos do período noturno do curso de 
Serviço Social e por tal motivo, a alocação na Silva Jardim seria preferencial.  
NA: não se aplica, posto que a demanda foi contemplada em outro espaço.  
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Consolidação em 2014 

 

 Após a consolidação da ocupação dos espaços na Unidade Central, tem-se o quadro abaixo (os 

números associados a cada item referem-se à numeração do espaço na planta): 

 

Laboratório Responsável 
Demais Docentes do 

Laboratório 
Localização 

 

 

UNIDADE CENTRAL (Silva Jardim) 
 

1º. Pavimento 
 

Núcleo de Pesquisa Interdisciplinar 
em Saúde da Mulher e da Criança 

– Atendido 

Macarena 
Devincenzi 

Lucia Uchoa Figueiredo,  
Tania Schudeller 

UC 1.9 

Núcleo de Estudos e Pesquisa em 
Alimentação Coletiva – NEPAC – 

Atendido: espaço criado a partir da 
cessão da antiga sala VIP anexa ao 

espaço do Restaurante 
Universitário 

Daniel H. Bandoni 
Ana Maria de Souza Pinto 

Elke Stedefeldt 
Vanessa Dias Capriles 

UC 1.11 

2º. Pavimento 
 

   

Observatório das Metrópoles – 
Atendido 

 Maria Graciela 
Morell 

Marinez Brandão UC 2.3 

Núcleo de Políticas Públicas e 
Sociais – Atendido com alteração 

do responsável (antiga responsável: 
Profa. Samira Lima da Costa) 

Sônia R. Nozabielli 
 

Patricia Borba, Luzia Baierl, 
Maria Norma Braz, Priscila 

Cardoso, Terezinha 
Rodrigues, Stefanis Caiaffo, 

Carlos Roberto Castro e Silva, 
Anita Kurka, Jaqueline Imbrizi 

UC 2.9 

Núcleo de Estudos, Pesquisa e 
Extensão em Famílias e Políticas 
Públicas – NEF – Atendido com 

alteração de nome (antigo Núcleo 
de Estudos da Família) 

Ana Rojas  UC 2.10 

Lab. de Memórias e História do 
Curso de Serviço Social – Atendido 

Liduína Oliveira Raiane Assumpção UC 2.11 

Núcleo de Estudos em 
Democracia, Poder Local e 

Conselhos – Atendido 
Ana Estevão  UC 2.13 
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Núcleo de Pesquisa: Orientação e 
Estudos Interculturais – Atendido 

Sylvia Dantas  UC 2.14 

Núcleo de Estudo e Pesquisa sobre 
Violência Urbana e Doméstica – 

Atendido 
Luzia Baierl  

 
Maria Norma Silva 

 
UC 2.15 

Núcleo de Ensino, Pesquisa e 
Extensão em Saúde Sócio-
Ambiental – Atendido com 

alteração de nome 
(antigo Núcleo de Estudos e 
Pesquisa em Saúde Sócio-

Ambiental) 

Silvia Tagé Ana Maria Estevão UC 2.16 

Núcleo de Estudos e Pesquisas em 
Serviço Social, Ética e Trabalho 

Profissional – Atendido 
Priscila Cardoso Luciana Melo 

 
UC 2.17 

3º. Pavimento 
 

   

Lab. de Epidemiologia e 
Movimento Humano – Atendido: 
criado inicialmente no espaço UI 2.5, 

anteriormente destinado ao 
Laboratório de Informática;  
posteriormente, o Curso de 

Fisioterapia decidiu pela troca de local 
deste Laboratório com o Laboratório 

de Motricidade Humana, que passou a 
ocupar o espaço UI 2.5  

Victor Z. Dourado  UC  3.2 

Lab. Psicologia Ambiental e 
Desenvolvimento Humano – LADH 

– Atendido 

Nancy Ramacciotti 
de Oliveira-
Monteiro 

Maria Aznar-Farias UC  3.37 

Lab. Ciências Sociais e Humanas 
em Saúde – Não Atendido:  

No relatório de 2011 este laboratório 
compartilhava o espaço do Laboratório de 

Pesquisa Social. Porém a docente 
responsável esclareceu que foi um 

equívoco e solicitou novo espaço na 
Unidade Central, recusando os espaços 

disponibilizados nas UI e UIII, preferindo 
aguardar espaço na Unidade Central.  

Eunice Nakamura   

  

UNIDADE I (Ana Costa, 95) 
 

Térreo 
 

Núcleo Interprofissional de 
Pesquisa e Atendimento no 
Envelhecimento – Atendido 

 

Marcia Novelli 
  

Ricardo Guerra, Emanuela B. 
T. Mattos 

UI  T1 
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Lab. de Corpo e Arte – 
Atendido com alteração de 
nome e responsável (antigo 

Laboratório de Atividade 
Expressivas; antiga 

responsável: Profa. Flavia 
Liberman) 

Vinicius Terra 
 

Flavia Liberman, Marina 
Souza Lobo Guzzo 

UI  T2 

1º. Pavimento 
 

Lab. Avaliação de Programas 
e Serviços – Atendido 

Juarez Furtado  UI  1.1 

Lab. Saúde do Trabalhador - 
Atendido 

 
Laura Lima  

Fernanda Cockell, Karina 
Zihlmann, Lara Lourenço 

UI  1.3 

Lab. Estudos e Pesquisas na 
Formação em Saúde (LEPETS) 

– Atendido  
Angela Capozzolo 

Alexandre Henz, Sidney 
Cazetto, Virgínia 

Junqueira, Rosilda 
Mendez, Fernando Kinker, 
Viviane Maximino, Flavia 

Liberman, Maria Fernanda 
Frutuoso 

UI  1.4 

PET – Educação Física – 
Atendido 

Sionaldo Ferreira  UI  1.5 

Lab. Percurso Suicida – 
Atendido 

Fernanda Marquetti  UI  1.8 

Lab. Ensino e Aprendizagem 
Humana – Atendido 

Rosana Rossit  UI  1.11 

2º. Pavimento 
 

Lab. de Desenvolvimento e 
Motricidade Infantil– 

Atendido com alteração de 
nome (antigo Laboratório de 

Biomecânica e Integração 
Sensorial)  

Cristina de Sá  Raquel Carvalho UI  2.1 

Lab. de Pesquisa Social – 
Atendido com mudança do 

responsável (antigo 
responsável: Maria de Fátima 

Queiroz); 
o Laboratório Corpo e Alma 

do Sujeito da Saúde está 
inserido neste espaço 

Fernando Silveira 
 

Adriana Tucci, Carlos 
Roberto de Castro e Silva, 
Nildo Alves Batista, Sylvia 
Helena Souza Silva Batista 

UI  2.2 

3º. Pavimento 
 

   

Laboratório de Estudos 
Interdisciplinares em 
Trabalho e Saúde na 

Contemporaneidade – 

Maria Angélica 
Medeiros 

Maria de Fátima Queiroz, 
Patrícia Rios Poletto 

UI   3.4 
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Atendido 

Almoxarifado Educação 
Física (apoio aos laboratórios 

de pesquisa) - Atendido 
  UI  3.5 

4º. Pavimento 
 

   

Lab. Movimento Humano - 
Atendido 

Império Lombardi Jr. Maria Stella Peccin UI  4.4 

5º. Pavimento 
 

   

Lab. Epidemiologia 
Nutricional - Atendido 

Paula Martins  UI  5.3 

6º. Pavimento 
 

   

Lab. Pesquisa em Órteses e 
Adaptações – Atendido com 

mudança do responsável 
(antiga responsável: Profa. 

Pola Araújo) 

Maria Santos 
 

 UI  6.2 

Laboratório de Alimentação 
e Cultura – com o 

desligamento da docente da 
instituição, o espaço foi 
destinado à demanda 

reprimida 

Fernanda Scagliusi   

 
Unidade III (Ana Costa, 178) 
 

Térreo 
 

   

Laboratório de Recursos 
Audiovisuais – Atendido 

Vinicius Terra   UIII  T2 

Lab. de Biomecânica e 
Exercício – Atendido: criado a 

partir da não consolidação 
das Salas Docentes Coletivas 

na Unidade III 

Liu Chiao Yi Inoue  UIII  T4 

Lab. Interdisciplinar em 
Doenças Metabólicas – 

Atendido: criado em espaço 
Danielle A. Caranti  UIII  T6 
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livre na Unidade III 

1º. Pavimento 
 

Lab. de Conhecimento 
Compartilhado em Saúde 

Mental – Atendido: criado no 
espaço anteriormente 

destinado aos técnicos dos 
cursos 

Carla Bertuol  UIII 1.1 

Núcleo de Estudo, Pesquisa e 
Extensão em Educação 

Popular – Atendido com 
alteração de nome (antigo 

Núcleo de Extensão e 
Pesquisa em Educação 

Popular) 

Raiane Assumpção Marcos de Paula UIII  1.2 

Núcleo de Estudos de 
Fisioterapia em Saúde da 

Mulher – com o desligamento 
da docente da instituição, o 

espaço foi destinado à 
demanda reprimida 

Ana Carolina Beleza   
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CAPÍTULO V 

 
EXTENSÃO 

 

Distribuição Prevista no Relatório CEF 2011 

 

 As ações extensionistas desenvolvidas no Campus Baixada Santista constituem um vasto campo de 

atividades que incluem tanto ações pontuais, como cursos e eventos, quanto programas e projetos sociais 

(com duração de um ano ou dois) envolvendo docentes, discentes, técnicos e grupos de pessoas das 

comunidades locais e regionais. Devido às especificidades do Projeto Político-Pedagógico, o Campus da 

Baixada Santista tem se destacado, em relação aos outros campi de expansão da UNIFESP, pela quantidade 

de projetos sociais desenvolvidos. Em 2011 eram 35 projetos catalogados (o que representava 33% dos 

projetos sociais desenvolvidos na UNIFESP como um todo) envolvendo por volta de 60 docentes e mais de 

uma centena de estudantes.  

 A demanda que a Extensão levou à Comissão de Espaço Físico, após ampla consulta aos 

coordenadores de projetos e aos membros da câmara (representantes dos eixos comuns e específicos), 

incluía: a) uma sala para a secretária da Câmara, b) uma sala multiuso na Unidade Silva Jardim para reuniões 

da Câmara, recepção e reuniões com interlocutores externos e autoridades, reuniões de projeto; c) uma 

sala para arquivos de documentos e d) um almoxarifado, contendo armários separados e protegidos por 

chaves para o armazenamento de materiais/instrumentos usados nos projetos de extensão.  

 O argumento que justificava que a sala da secretária e a sala de reuniões estivessem localizadas na 

Silva Jardim se fundamentava no fato que há um grande fluxo de projetos que devem tramitar entre a 

secretaria e os membros da câmara, assim como há um grande número de reuniões de projetos. Além 

disso, as reuniões da câmara de extensão se dão na área verde, naquela época na sequência da reunião de 

desenvolvimento docente, não havendo tempo hábil para deslocamentos dos seus membros entre as 

Unidades I (onde estava a sala de reuniões da extensão) e Central (onde aconteceriam as outras reuniões). 

 A demanda foi contemplada da seguinte forma:  

 Área de aproximadamente 50 m2 localizada na Unidade Central. Este espaço contém três divisões 
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integradas, com entrada única, podendo comportar: espaço para a secretária, sala de reuniões, 

espaço para arquivos de documentos e armazenamento de alguns materiais de projetos.  

 Manutenção da então existente sala da Extensão na Unidade III, a qual representaria uma segunda 

unidade da Extensão, destinada também a reuniões do setor e arquivo de documentos. 

 Criação de um Almoxarifado, situado na Unidade III.   

Após apresentação da proposta de se agregar estas demandas em dois espaços, um localizado na 

Unidade Central com 3 salas conjugadas e uma sala na Unidade III, a Câmara aprovou a proposta conforme 

plantas apresentadas na época. 

 

 

Consolidação em 2014 

 

 A área de Extensão no Campus Baixada Santista em 2014 inclui os seguintes Cursos e Programas:  

 

Pós-Graduação Lato Sensu (Especialização) 

Curso: "Ciências do Esporte" 

Curso: "Especialização em Formação e Cuidado em Rede" 

Curso: "Fisiologia do Exercício Aplicada à Clínica” 

Curso: "Obesidade, Emagrecimento e Saúde: Abordagem Multidisciplinar" 

Curso: "Saúde do Idoso: Abordagem Multidisciplinar" 

 

Programa de Residência  

Programa de Residência Multiprofissional em Atenção à Saúde 

Programa de Residência Multiprofissional em Ortopedia e Traumatologia 

 

 As atividades deste segmento ocorrem nas dependências didáticas destinadas à graduação, em 

horários extracurriculares. 

 

Em 2014 foram consolidados os espaços administrativos destinados à área de Extensão conforme 

segue (os números associados a cada item referem-se à numeração do espaço na planta): 
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UNIDADE CENTRAL (Silva Jardim) 
 
 
2º. Pavimento 

 

2.8 – Câmara de Extensão - Atendido 

 

UNIDADE I (Ana Costa, 95) 
 

1º. Pavimento 

 

1.4 – Coordenação do Programa de Residência Multiprofissional – Atendido com alterações: ocupou o 

espaço anteriormente destinado à Coordenação do Programa Interdisciplinar em Ciências da Saúde; 

acolheu a coordenação do Programa de Mestrado Profissional, cujo espaço original está destinado à Direção 

Acadêmica nesta unidade 

 

UNIDADE III (Ana Costa, 178) 

 

1º. Pavimento 

 

1.17 – Espaço para Extensão – Atendido com alterações: espaço anteriormente destinado ao arquivo de 

material pertencente aos Projetos de Extensão do Campus; foi ocupado pela secretaria da Residência 

Multiprofissional e do Cursinho Cardume 
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CAPÍTULO VI 

 

SETOR TÉCNICO – ADMINISTRATIVO 

 

Distribuição Prevista no Relatório CEF 2011 

 

Desde fevereiro de 2010, a maior parte da divisão administrativa do Campus encontrava-se alocada 

na Unidade III, local razoavelmente próximo à Unidade I, onde estava localizada, desde 2006, a Diretoria 

Acadêmica. Essa proximidade entre Diretoria e setores administrativos facilitava o fluxo e celeridade dos 

trabalhos do Campus. Por outro lado, havia servidores técnicos administrativos que trabalhavam mais 

diretamente com setor acadêmico, como os servidores da secretaria de graduação e de pós-graduação, da 

biblioteca, secretários e técnicos de assuntos educacionais. Estes servidores trabalhavam em locais 

específicos nas unidades I, II e III do Campus.   

A mudança da Diretoria Acadêmica para a Unidade Central e, especialmente, a maior concentração 

das atividades do Campus nessa nova unidade apontava para a necessária mudança desses setores 

administrativos acompanhando a nova instalação, uma vez que estes últimos são essenciais ao atendimento 

das demandas próprias da nova configuração física do Campus.  

A demanda trazida pelo o setor administrativo à Comissão de Espaço Físico (CEF) incluiu a alocação 

das seguintes divisões no prédio da Unidade Silva Jardim: 

• Diretoria Administrativa (e secretaria)  

• Almoxarifado 

• Compras 

• Controladoria 

• Logística e Transportes (incluindo motoristas e recepcionistas) 

• Marketing Institucional 

• Serviços Gerais (incluindo Limpeza, Manutenção, Vigilância e Brigada de Incêndio) 

• Patrimônio 
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• Processamento de Dados 

• Recursos Humanos 

O montante de servidores técnicos-administrativos e de trabalhadores terceirizados, referência 

2010, alcançou um total de 136 pessoas. Já naquele momento, ressaltou-se que esse quadro administrativo 

era bastante enxuto, considerando as necessidades de uma boa gestão e o processo de descentralização 

administrativa recentemente iniciado no Campus Baixada Santista. Além disso, estava prevista a instalação 

da divisão de Engenharia e a contratação de novos servidores com qualificação e competência pertinentes a 

funções específicas (como contador e jornalista). Espaços para trabalhadores terceirizados são regidos pela 

legislação trabalhista, com exigências de instalação de vestiários e de armários próprios. O aumento da 

dimensão física do novo prédio implicou no acréscimo do número de trabalhadores terceirizados, também 

por exigência legal. 

A demanda apresentada pelo setor técnico-administrativo, em especial os lotados na administração, 

foi em sua maior parte proposta para ser alocada nos pisos térreo e 1º pavimento da Unidade Central. No 

que se refere às condições exigidas por lei aos trabalhadores terceirizados, estava prevista pelo próprio 

setor administrativo do Campus a construção de vestiários e armários no subsolo da Unidade Central. No 

entanto, os limites impostos pela planta física traziam problemas, principalmente nas condições de 

aumento do pessoal terceirizado.   

Os estudos da CEF detectaram uma especial dificuldade para a instalação das divisões de Compras, 

Controladoria e Patrimônio, que abarcam vários servidores. Enquanto trabalham com o orçamento e 

aquisições de serviços e materiais, essas divisões têm papel estratégico para a gestão do Campus, o que 

resulta na necessária proximidade com a Diretoria Administrativa para bom andamento dos trabalhos. 

Alternativas apresentadas nos estudos da CEF para instalação dessas divisões na Unidade Central foram a 

instalação das divisões em espaços físicos a serem negociados com a Biblioteca ou até em local adaptado no 

térreo do Bloco I da desta Unidade com uso de divisórias. Porém, a impossibilidade de instalação dessas 

divisões na Unidade Central indicou a não mudança da Unidade III.  

As demandas vindas dos técnicos administrativos em educação, cujas atividades estão voltadas para 

o âmbito acadêmico, e a resposta dada pela CEF podem ser assim sintetizadas a seguir. Os TAES ligados aos 

cursos solicitaram salas separadas dos TAES gerais, para ter espaço condizente com a concentração e sigilo 

que as atividades profissionais exigem. Pelo fato desses técnicos estarem diretamente ligados aos cursos, a 

CEF sugeriu que eles fossem alocados junto aos laboratórios de graduação ou de pesquisa dos respectivos 

cursos. Sendo assim, o espaço reservado aos TAES na Unidade Central representaria somente um ponto de 
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apoio nesta Unidade e, portanto, suficiente.  Este espaço seria próximo às salas dos coordenadores de 

cursos, de maneira a responder à reivindicação feita pelos técnicos (de estarem próximos a estes). O pedido 

de uma sala para cada dois técnicos dos cursos e atribuição de salas docentes aos TAES não foi possível de 

ser atendido, devido à grande quantidade de docentes do Campus e número restrito de salas, como 

explicado adiante no texto. 

O curso de Serviço Social reivindicou espaço para que alunos dos cursos ficassem junto aos técnicos. 

A essa demanda específica, a CEF sugeriu que tanto os alunos como esses técnicos compartilhassem com os 

docentes do Serviço Social as dependências dos oito laboratórios de pesquisa não experimental que lhes 

foram atribuídos, uma vez que esses espaços são bastante amplos e podem abarcar a demanda com 

conforto. 

Na avaliação dos técnicos, as salas previstas para os coordenadores de cursos, eixos e suas 

respectivas secretárias não teriam espaço suficiente, portanto reivindicar-se-ia de 16 a 18 salas docentes em 

substituição ao espaço que havia sido atribuído. A esta demanda a comissão respondeu que o espaço 

reservado aos coordenadores e secretárias poderia parecer pequeno na planta, mas, na realidade responde 

razoavelmente às necessidades, possibilitando a instalação de um posto de trabalho e uma pequena mesa 

de reuniões para os coordenadores, além de um posto de trabalho e um arquivo para as secretárias.  

Também foi solicitado um espaço para copa, o que possibilitaria aos técnicos que fizessem suas 

refeições nas várias Unidades do Campus. Foi planejado um espaço construído com divisórias no térreo da 

Unidade Central. 

Ao Setor de Serviços Gerais foi atribuído espaço junto às secretarias dos departamentos. O pedido 

de um banheiro de uso exclusivo dos servidores não pôde ser atendido por falta de estruturas suficientes.  

Além destas alocações descritas acima, foram alocados outros setores administrativos no térreo da 

Unidade Central, conforme acordado com os responsáveis pela administração da Biblioteca. 

 

Consolidação em 2014 

 

Em 2014 foram consolidados os espaços destinados à área Técnico-Administrativa de acordo com o 

descrito a seguir (os números associados a cada item referem-se à numeração do espaço na planta): 
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UNIDADE CENTRAL (Silva Jardim) 

 

Subsolo 

 

- Sala para Recebimento de Alimentos do RU - Atendido 

- Sala para Terceirizados da Manutenção, Vigilância e Limpeza – Atendido com alteração de local: CD 

(Colégio Docas)   

- Sala para os Motoristas – Não Atendido 

- Vestiário para Terceirizados – Atendido com alteração de local: CD (Colégio Docas) 

- Almoxarifado para Manutenção - Atendido com alteração de local: CD (Colégio Docas) 

- Almoxarifado para Limpeza - Atendido com alteração de local: CD (Colégio Docas) 

- Oficina do Setor de Manutenção – Atendido com alteração de local: CD (Colégio Docas) 

 

Térreo 

 

- Biblioteca – Atendido: espaços da Biblioteca anteriormente destinados à Direção Administrativa, Secretaria 

da Direção Administrativa, Logística e Almoxarifado, foram devolvidos ao complexo de áreas da Biblioteca, 

já que estes setores administrativos foram alocados na Unidade III 

T1 - Secretaria Acadêmica e Sala de Espera - Atendidos 

T2 - Chefias e Secretarias de Departamentos – Atendidos 

- Serviços Gerais – Atendido com alteração de local: foi cedido espaço no segundo andar (espaço 2.6) em 

conjunto com o Setor de Infraestrutura; desta forma compôs-se o Setor de Infraestrutura e Serviços  

T3 – Departamento de Processamento de Dados – DPD - Atendido 

T5 - Diretoria Acadêmica – Atendido 

T7, T8, T9, T10 - Diretoria Administrativa, Almoxarifado, Secretaria da Diretoria Administrativa e Logística – 

Atendido com alteração de local: tendo em vista a necessidade do retorno do espaço para a Biblioteca (para 

alocar o seu setor de Processamento Técnico), bem como a necessidade da concentração das atividades 

administrativas em apenas uma Unidade, estes setores foram alocados na Unidade III 

T11 - Setores de Controladoria, Compras, Patrimônio e Sala de Reuniões para o Setor Administrativo –

Atendidos: devido à impossibilidade de construção destes setores neste piso com o uso de divisórias em um 

espaço coletivo, e para a concentração das atividades administrativas em apenas uma Unidade, estes 

setores foram alocados na Unidade III 

T12 – Vice-Diretoria Acadêmica – Atendido: com troca de espaço com a Sala de Reuniões anexa à Direção 
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Acadêmica, espaço T6 

T13 – Secretaria da Direção Acadêmica - Atendido 

T14 – Copa - Atendido 

T15 – Vestiário para Terceirizados do Restaurante Universitário – Atendido: a partir da ocupação de área 

anteriormente destinada ao depósito de Resíduos de Alimentos, que atendendo à legislação específica, 

ficou alocado em Espaço do Restaurante Universitário 

T16 - Copa dos Servidores – Não Atendido: esta demanda foi contemplada por espaços disponibilizados nas 

dependências do Restaurante Universitário do Campus na Unidade Central que tem melhores condições de 

acolher os servidores para suas refeições; mantiveram-se também as copas das Unidades I e III; 

Lanchonete – Atendido: atualmente está em processo de Licitação 

1º. Pavimento 

 

1.7 – Setor de Recursos Humanos – Atendido: passou a ocupar espaço anteriormente destinado a salas 

docentes de uso individual e coletivo deste pavimento pela necessidade de maior espaço físico; a sala de 

uso coletivo dos docentes foi transferida para o espaço 1.10 

1.13 – Técnicos dos Cursos – Atendido: para o aumento do espaço destinado a atividades destes servidores, 

estes foram alocados no espaço anteriormente destinado ao Setor de Recursos Humanos; a área 

anteriormente destinada seria o espaço 2.6 do 2º. pavimento 

 

2º. Pavimento 

 

2.5 - Coordenações e Secretarias de Cursos - Atendidos 

2.12 - Secretaria de Estágio e de Eixos Comuns – Atendido: este setor ocupou espaço anteriormente 

destinado a salas docentes individuais, devido à necessidade de aumento de espaço para o mesmo 

 

UNIDADE I (Ana Costa, 95) 

 

6º. Pavimento 

 

6.3 – DPD - Atendido 

6.4 – Apoio Administrativo – Demanda não consolidada 

 

UNIDADE III (Ana Costa, 178) 
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Subsolo 

 

- Almoxarifado – Atendido com alteração de local (espaço anteriormente alocado no subsolo da Unidade 

Central)  

 

Térreo 

 

T7 – Espaço para Pessoal Terceirizado – Atendido: criado pela demanda de pessoal terceirizado na Unidade  

T8 – Setor de Protocolo e Transportes - Atendido 

 

1º. Pavimento 

 

1.3 - Almoxarifado, Controladoria e Contratos: Atendido – espaço anteriormente destinado ao Laboratório 

Assistência à Saúde da Mulher no Ciclo Vital, liberado após exoneração da docente  

1.4 - Direção Administrativa – Atendido: espaço anteriormente destinado ao Núcleo de Bioética, porém esta 

área temática foi centralizada no Campus São Paulo 

1.5 – Compras, Controladoria e Patrimônio – Atendido: espaço anteriormente destinado à Sala de Aula 

nesta Unidade, mas a demanda não se consolidou 

1.6 – Apoio Administrativo - Atendido 

1.8 - Secretaria da Diretoria Administrativa, Chefia da Divisão de Contratos – Atendido: espaço 

anteriormente destinado como de Multiuso para Orientação e Supervisão, cuja demanda não se consolidou 
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CAPÍTULO VII 

 

SETORES DIVERSOS DA UNIVERSIDADE 

 

Distribuição Prevista no Relatório CEF 2011 

 

Com relação aos setores diversos da universidade, foram incluídos o Núcleo de Apoio ao Estudante - 

NAE, a Comissão de Destino de Resíduos - CODERE, o Núcleo de Bioética e o Centro Colaborador em 

Alimentação e Nutrição Escolar da Região Sudeste - CECANE. 

 O Núcleo de Apoio ao Estudante - NAE tem como missão contribuir para a implementação de uma 

política de assistência aos estudantes voltada para o acolhimento e para ações que favoreçam a 

permanência dos mesmos na vida acadêmica, assim como a conclusão do curso escolhido, tendo em vista 

uma formação humana e profissional em condições de compreender e atuar numa sociedade em constante 

transformação. Conta com uma equipe multiprofissional que inclui assistente social, enfermeira, médico, 

pedagogo e psicólogo. Considerando a dimensão do atendimento ao estudante, previsto no Plano Nacional 

de Assistência Estudantil (PNAES), em consonância com as Diretrizes da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 

da UNIFESP por meio de sua Política de Assistência Estudantil, o coletivo profissional responsável pela 

operacionalização da Política de Assistência Estudantil do Campus Baixada Santista, na tentativa de 

construir um conjunto de ações interdisciplinares e buscando a integralidade do atendimento ao estudante, 

pensou em um modelo de organização espacial capaz de integrar as diversas modalidades de atendimento, 

contribuindo para o melhor acolhimento, atendimento e acompanhamento discente. Nesse sentido, dada 

às diversas demandas/necessidades a serem atendidas no novo Campus, foi pensado na divisão e 

estruturação do espaço em termos das possíveis funcionalidades que cada sala poderia ter. Como o 

atendimento contempla 5 áreas do conhecimento (enfermagem, medicina, pedagogia, psicologia e serviço 

social), a maximização do espaço torna-se um elemento fundamental na operacionalização das atividades, 

tanto do ponto de vista do acolhimento quanto da otimização das ações propostas. É nesse sentido que foi 

pensada a criação de espaços multiuso, equipados com suprimentos (móveis e materiais) capazes de 

responder, de forma geral, às necessidades específicas de cada área de atuação em sua relação 

interdisciplinar, e, de forma específica, às demandas trazidas pelos alunos de graduação e pós-graduação. 
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Nesse caso, cumpre lembrar que a proposta contempla as diretrizes gerais do Projeto Político Pedagógico do 

Campus quando dispõe sobre a perspectiva da formação interdisciplinar numa proposta de atendimento 

integral. Assim a formatação dos espaços de atendimento, contemplando sua organização compartilhada, 

pretende contribuir com a lógica interdisciplinar na vivência discente, tanto do ponto de vista acadêmico 

quanto da compreensão dessa perspectiva numa relação concreta de atendimento. Na discussão coletiva 

sobre a possível infraestrutura física a ser disponibilizada ao NAE no novo Campus, bem como a proposta de 

trabalho interdisciplinar, buscou-se resguardar dimensões consideradas básicas para o atendimento 

discente, quais sejam: 

 Resguardo do sigilo profissional; 

 Características físicas acolhedoras; 

 Composição mínima que atendesse às necessidades básicas do coletivo profissional; 

 Condições materiais estimulantes à circulação e permanência discente. 

 

 Na discussão sobre a alocação dos espaços e materiais, foi pensada a seguinte organização: 

 01 sala de permanência coletiva dos profissionais utilizada para reuniões, arquivamento de 

documentos, digitações, etc; 

 01 sala de destinada aos procedimentos médicos e de enfermagem, cujo espaço físico seja 

compatível para instalações hidráulicas, necessárias à higienização de materiais; 

 01 sala de atendimento individual com isolamento acústico; 

 01 sala de atendimento coletivo/grupos. 

 

 Ressaltamos que cada sala foi pensada dentro das dimensões básicas para o atendimento discente, 

na perspectiva da interdisciplinaridade e integração, assim como a partir da legislação vigente: 

 Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem; 

 Código de Ética Profissional do Psicólogo (Resolução CFP n° 010/2005); 

 Código de Ética Profissional do Assistente Social (Resolução CFESS n°273/93); 

 Resolução CFESS n° 493/2006; 

 Resolução RDC n°50 de 21 de fevereiro de 2002, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária; 

 Portaria CVS n° 01 de 22 de janeiro de 2007, que dispõe sobre o sistema estadual de Vigilância 

Sanitária – SEVISA (D.O.E. N° 117 de 27/01/2007, seção I). 
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Diante destas considerações, em 2011 foi cedido ao NAE os seguintes espaços: no térreo da Unidade 

Central sala para alocar os serviços das áreas de medicina e enfermagem, além do complexo de sala no 2º. 

Pavimento desta Unidade, para alocar os servidores da área de pedagogia, assistência social e psicologia.  

Com relação à Comissão de Destino de Resíduos-CODERE, esta tem a responsabilidade de 

regulamentar e zelar pelo manuseio, abrigo e destino final dos resíduos biológicos, químicos, 

farmacológicos e radioativos do Campus. É composta por membros docentes, técnicos e discentes e atua a 

partir da legislação vigente sendo: ANVISA RDC 306/2004, CONAMA 358/2005, ABNT 10.004, 10.006 e 

10.007, CETESB 12/2003, CNEN-NE-6.05 e CTNBio. Para o gerenciamento dos resíduos a partir da legislação 

vigente, criou-se a necessidade de um setor administrativo (1 sala) para o arquivamento da documentação 

envolvida no trato com as empresas coletoras e de tratamento final dos resíduos, cópias destas 

regulamentações, material de orientação, rótulos, placas, adesivos de sinalização, além do estoque de 

equipamentos de segurança individual. Fez-se também necessário a criação de depósitos exclusivos a partir 

da classificação dos resíduos, sendo: depósito para resíduo biológico, depósito para resíduo químico e 

farmacológico e depósito para material radioativo. É intenção também desta Comissão o futuro tratamento 

de resíduos comuns recicláveis, o que torna necessário a criação de um espaço para o depósito destes 

materiais. Cada um destes depósitos deve seguir as características específicas de segurança de acordo com 

a legislação vigente e estar localizado em área de menor circulação possível de pessoas. Desta forma, para o 

setor administrativo da CODERE foi proposta uma sala que se localiza no interior das dependências da Silva 

Jardim no 1º. pavimento (necessita estar próximo aos locais nos quais é gerado o maior volume de resíduos 

no Campus) e dos depósitos acima mencionados, apenas os depósitos para resíduos biológicos e químicos 

foram provisoriamente alocados no subsolo da unidade central. 

         O Núcleo de Bioética representa um órgão complementar à estrutura do Campus responsável 

pela análise, no âmbito da ética e bioética, e trâmite dos projetos de pesquisa junto ao Comitê de Ética em 

Pesquisa - CEP da UNIFESP. Os trabalhos do núcleo necessitavam de espaço adequado (1 sala) para 

secretaria, análise sigilosa dos pareceristas e arquivo dos projetos de pesquisa do Campus.  

O Centro Colaborador em Alimentação e Nutrição Escolar da Região Sudeste-CECANE foi criado em 

2007 e abrange um convênio com o Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE/FNDE, por meio do 

qual os planos de trabalho anuais são viabilizados via repasse de recursos e acompanhamento das ações. As 

atuais instalações do CECANE na unidade III respondiam às necessidades de funcionamento do Centro, pois 

possuíam espaços para a equipe interna (6 nutricionistas contratados mais uma secretária), além de espaço 
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para reuniões e formação com a equipe de campo (11 nutricionistas) e espaço para as atividades de gestão 

e sub-coordenações (monitoramento e educação permanente). Inclue-se também um espaço coletivo 

correspondente à sala de videoconferência (toda equipada com recursos do CECANE), espaço este aberto 

para toda a comunidade do Campus Baixada Santista. 

 
 

Consolidação em 2014 

 

 

Em 2014 foram consolidados os seguintes espaços dos Setores Diversos do Campus (os números 

associados a cada item referem-se à numeração do espaço na planta): 

 

 NAE 

 

UNIDADE CENTRAL (Silva Jardim) 

 

Térreo 

T4 – sala para Médico e Enfermeira – Atendido 

 

2º. Pavimento 

 

2.1 – salas para Psicólogo e Assistente Social – Atendido com ressalvas: os profissionais das áreas de 

Psicologia e Assistência Social relatam dificuldades quanto à ausência de janela ou ventilação em um das 

salas deste complexo, assim como ausência de isolamento acústico; desta forma esta demanda foi 

incorporada como reprimida 

2.23 – sala para Pedagoga – Atendido com alteração de local, estava anteriormente alocado no complexo 

2.1 

 

 CODERE 

 

UNIDADE CENTRAL (Silva Jardim)  

 

Subsolo 
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Depósito para Resíduos Biológicos - Atendido 

Depósito para Resíduos Químicos - Atendido 

Depósito para Resíduo Radioativo – Não Atendido: o Campus ainda não faz uso de material radioativo por 

não possuir licença da CNEN, processo este que está em andamento 

 

1º. Pavimento 

 

1.6 – Setor Administrativo da CODERE - Atendido 

 

 

 Centro Colaborador em Alimentação e Nutrição Escolar da Região Sudeste-CECANE 

 

Unidade III (Ana Costa, 178) 

 

Térreo 

 

T1 – Complexo de Salas para serviços administrativos e reuniões, e Sala de Videoconferência - Atendidos 

 

 

 Núcleo de Bioética 

 

A demanda seria contemplada com uma sala no primeiro andar da Unidade III, porém, pela 

centralização dos trabalhos junto ao CEP localizado na UNIFESP Campus São Paulo, este espaço foi destino à 

sala da Diretoria Administrativa do Campus, conforme descrito no Capítulo anterior. 
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CAPÍTULO VIII 

 

SALAS DOCENTES / ESPAÇOS COLETIVOS  

 

Distribuição Prevista no Relatório CEF 2011 

 

Salas docentes  

No estudo da CEF em 2011, para cada docente do campus Baixada Santista foi proposto um espaço 

individual, situado nos locais destinados às salas docentes na Silva Jardim (1º, 2º e 3º pavimentos), ou no 

interior dos laboratórios de pesquisa distribuídos pelas três Unidades, ou ainda nas salas das coordenações 

de cursos e eixos. Devido ao espaço limitado na Unidade Central, a CEF sugeriu que os docentes em 

exercício de cargo de chefia de departamento, coordenação de cursos e eixos e responsáveis por centros de 

custos vinculados a laboratórios de pesquisa (experimental e não experimental) fossem alocados nestes 

locais, liberando assim o espaço destinado às salas docentes da Unidade Central para os demais docentes 

do campus. Vale salientar que as instalações para docentes (salas e gabinetes de trabalho) constituem um 

dos requisitos da "Avaliação de Cursos de Graduação: Bacharelado e Licenciatura", vinculada ao Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) do Ministério da Saúde, que subsidia o 

reconhecimento dos cursos. 

A seguir, o resumo da demanda e proposta da CEF em 2011: 

Demanda  

Número estimado de docentes do Campus em 2011 = 140 

Proposta da CEF 

Docentes em cargos administrativos = 13 (contemplados nas salas das coordenações da Unidade Central) 

Docentes alocados em laboratórios de pesquisa (distribuídos entre as três Unidades) = 66  

Total de salas docentes na Unidade Central (1º, 2º e 3º pavimentos) = 67 

Conclusão: Espaços docentes demandados seriam contemplados. 
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Consolidação em 2014 

 

Salas Docentes Individuais 

 

A CEF fez a distribuição das salas docentes individuais por sorteio, respeitando a proximidade de 

espaços para docentes de mesmo departamento. A distribuição final, após algumas trocas e adaptações, é 

descrita na tabela abaixo. O Setor de Recursos Humanos ocupou os quatro espaços individuais e dois 

espaços coletivos do 1º pavimento da Unidade Central. A Secretaria de Estágios e Eixos Comuns ocupou a 

Sala de Reuniões do 2º. pavimento, a qual havia sido incorporada aos espaços docentes individuais. Os 

números associados a cada item referem-se à numeração do espaço na planta. Cabe destacar o acordo feito 

quando da aprovação do relatório de 2011, quanto a não destinação de espaço docente individual para 

docentes em cargos de chefia/ coordenação (exceto coordenadores de Eixos Específicos cuja sala 

administrativa é coletiva) assim como a não destinação de espaço docente individual para docentes 

responsáveis por laboratórios de pesquisa experimental e não experimental. O acordo foi realizado porque 

o número de salas docentes já não era suficiente para todos os docentes do campus em 2011. E esta 

distribuição possibilitaria a cada docente usufruir de um espaço de trabalho. 

Ao término do mandato, o docente que ocupa cargo de chefia desocupa a sala para a sua utilização 

pelo novo chefe. Caso seja usuário de sala docente, o novo chefe deverá liberá-la e utilizar a sala de chefia 

para o desenvolvimento de suas atividades. Caso o docente que acabou de deixar o cargo de chefia não seja 

responsável por laboratório, deverá solicitar uma sala docente junto a CEF. A fim de tornar o processo mais 

ágil, será possível a alocação do ex-chefe na sala docente que era ocupada pelo novo chefe. 

 

Pavimento  Sala DOCENTE 

Pavimento 2 2 201ª Andrea Pedrosa S Jurdi – DSES 

Pavimento 2 3 201B Anita Burth Kurka – DSES 

Pavimento 2 4 201C Carla Cilene Baptista da Silva  - DSES 

Pavimento 2 5 201D Claudia Maria F M Nogueira – DSES 

Pavimento 2 6 202ª Emanuela B T Mattos – DSES 

Pavimento 2 7 202B Emilio Nolasco Carvalho – DSES 

Pavimento 2 8 202C Lara C D Avilla Lourenço – DSES 

Pavimento 2 9 202D Marcos Alberto T Cipullo – DSES 

Pavimento 2 10 205ª Karina Franco Zihlmann – DGCS 
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Pavimento 2 11 205B Marta Cristina Meirelles Ortiz – DGCS 

Pavimento 2 12 205C Patricia da Graça L Speridião – DGCS 

Pavimento 2 13 205D Maria Fernanda Petroli Frutuoso – DGCS 

Pavimento 2 14 205E Virginia Junqueira – DGCS 

Pavimento 2 15 205F Maria do Carmo B. Alencar – DGCS 

Pavimento 2 16 206A Ana Carolina Beleza - uso temporário 

Pavimento 2 17 206B Conrado A G Federici – uso temporário 

Pavimento 2 18 206C Maria Angélica T de Medeiros – uso temporário 

Pavimento 2 19 206D Veridiana Vera de Rosso  

Pavimento 2 20 206E Patrícia Leme de Oliveira Borba – uso temporário 

Pavimento 2 21 206F Vinicius Terra - uso temporário 

Pavimento 2 22 215ª Ricardo da Costa Padovani – DSES 

Pavimento 2 23 215B Sara Del Prete Panciera – DSES 

Pavimento 2 24 215C Maria de Fátima Ferreira Queiroz – DPPSC 

Pavimento 2 25 215D Rosana Machin Barbosa – DSES 

Pavimento 2 26 216ª Carla Bertuol – DSCI 

Pavimento 2 27 216B Jaqueline Maria Imbrizi – DSCI 

Pavimento 2 28 216C Marina Souza Lobo Guzzo – DSCI 

Pavimento 2 29 216D Mauricio Lourenção Garcia – DSCI 

Pavimento 2 30 216E Sidnei Jose Casetto – DSCI 

Pavimento 2 31 216F Stefanis Silveira Caiaffo – DSCI 

Pavimento 2 32 217ª Viviane Santalucia Maximo – DSCI 

Pavimento 2 33 217B Alexandre Henz – DPPSC 

Pavimento 2 34 217C Flavia Liberman – DPPSC 

Pavimento 2 35 217D Andrea Almeida Torres – DPPSC 

Pavimento 2 36 218ª Carine Savalli Redigolo – DPPSC 

Pavimento 2 37 218B Cristiane Gonçalves da Silva – DPPSC 

Pavimento 2 38 218C Fernanda Flavia Cockell Silva – DPPSC 

Pavimento 2 39 218D Lia Thieme O Zangirolani – DPPSC 

Pavimento 2 40 218E Marcelo Domingues Roman – DPPSC 

Pavimento 2 41 218F Maria Ines Badaro Moreira – DPPSC 

Pavimento 3 42 301ª Renata Cristina Gonçalves dos Santos – DPPSC 

Pavimento 3 43 301B Emilson Colantonio – BIO 

Pavimento 3 44 301C Tania Maria Ramos Diniz – DPPSC 

Pavimento 3 45 301D Terezinha de Fátima Rodrigues – DPPSC 

Pavimento 3 46 302ª Claudia Ridel Juswiak – DCMH 

Pavimento 3 47 302B Carlos Eduardo Pinfield – DCMH 

Pavimento 3 48 302C Ciro W de Oliveira Filho – DCMH 
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Pavimento 3 49 302D Erika Mattos Santangelo – DCMH 

Pavimento 3 50 305ª Eliana Chaves Ferreti – DCMH 

Pavimento 3 51 305B Helga Taciana Tucci – DCMH 

Pavimento 3 52 305C João Paulo Botero – DCMH 

Pavimento 3 53 305D Liria Yuri Yamauguchi – DCMH 

Pavimento 3 54 305E Maria da Conceição dos Santos – DCMH 

Pavimento 3 55 305F Mariana Chaves Aveiro – DCMH 

Pavimento 3 56 319ª Milena Carlos Vidotto – DCMH 

Pavimento 3 57 319B Nara Rejane C de Oliveira – DCMH 

Pavimento 3 58 319C Paulo Augusto S M Azevedo – DCMH 

Pavimento 3 59 319D Ricardo Luis F. Guerra – DCMH 

Pavimento 3 60 321ª Rogerio Cruz de Oliveira – DCMH 

Pavimento 3 61 321B Sionaldo Eduardo Ferreira – DCMH 

Pavimento 3 62 321C Solange Guizillini – DCMH 

Pavimento 3 63 321D Victor Zuniga Dourado – DCMH 

 

  

Salas Docentes Coletivas 

 

Além das salas individuais, também haviam sido demandadas Salas Docentes Coletivas com o 

intuito de atender aos professores em trânsito por cada uma das Unidades. Esses espaços deveriam conter 

mesas e computadores conforme proposta e consolidação abaixo. 

 

UNIDADE CENTRAL (Silva Jardim) 

 

1º. Pavimento 

 

- Salas Docentes Coletivas – Atendido com alteração de local: passaram a ocupar o espaço 1.10, 

anteriormente destinado ao Eixo IS. Os espaços originalmente cedidos a esta demanda foram ocupados pelo 

Setor de Recursos Humanos. 

 

2º. Pavimento 

 

- Salas Docentes Coletivas: convertidas em Salas Docentes Individuais 
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3º. Pavimento 

 

- Salas Docentes Coletivas: convertidas em Salas Docentes Individuais 

 

 

UNIDADE I (Ana Costa, 95) 

 

1º. Pavimento 

 

- Salas Docentes Coletivas - Atendido 

 

 

Unidade III (Ana Costa, 178) 

 

Térreo 

 

- Salas Docentes Coletivas (4B e 4C) – Não Atendido: pela não consolidação desta demanda estes espaços 

não foram implantados, sendo que o espaço 4C foi destinado à demanda reprimida da Pesquisa Não 

Experimental (Laboratório de Biomecânica e Exercício)   

 

 

Salas de Reuniões 

 

UNIDADE CENTRAL (Silva Jardim) 

 

Térreo 

 

T6 – Sala de Reuniões – Atendido com alteração de local: troca com o espaço T12 originalmente destinado à 

Vice-Direção Acadêmica 

 

2º. Pavimento 

 

2.21 – Sala de Videoconferência – Atendido: criado a partir do espaço destinado à pedagoga do NAE, que 
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passou a ocupar o espaço que seria destinado ao DPM do mesmo pavimento 

 

3º. Pavimento 

 

3.38 – 2 Salas de Reuniões - Atendido 

 

 

UNIDADE I (Ana Costa, 95) 

 

1º. Pavimento 

 

1.12 – Sala de Reuniões – Não Atendido: o espaço foi utilizado para ampliação da Secretaria dos Programas 

de Pós-Graduação Strictu sensu 

1.14 – Sala de Reuniões – Atendido  

 

UNIDADE III (Ana Costa, 178) 

 

1º. Pavimento 

 

1.8 – Espaço Multiuso de Orientação e Supervisão – Não Atendido: por sua demanda não ter sido 

concretizada, o espaço foi utilizado pela Secretaria da Direção Administrativa e Chefia de Divisão de 

Contratos 

 

Foi sugerido em 2011 que as diversas salas de aula e laboratórios didáticos distribuídos ao longo das 

três Unidades poderiam também ser utilizados como salas de reuniões fora do horário de aula. Da mesma 

forma, os laboratórios de pesquisa, os espaços destinados aos setores diversos e as áreas destinadas ao 

convívio social também poderiam ser utilizados para reuniões destes setores. Esta estratégia encontra-se 

em prática. 

 

Espaços Multiuso  

 

Neste item consideram-se as salas de aula e salas coletivas para uso dos estudantes, inclusive de 
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informática. Foram consolidados os seguintes espaços: 

 

UNIDADE CENTRAL (Silva Jardim) 

 

1º. Pavimento 

 

1.12 – 8 Salas de Aula - Atendido 

 

2º. Pavimento 

 

2.7 – 3 Laboratórios de Informática para Alunos de Graduação – Atendido parcialmente: 1 dos espaços foi 

cedido aos Setores de Infraestrutura e de Serviços 

2.19 e 2.20 – 12 Salas de Aula - Atendido 

 

3º. Pavimento 

 

3.34 – Sala para alunos de Pós-Graduação – Atendido com alterações: parte do espaço foi destinado à Sala 

para Defesa de Teses e Dissertações e parte para  a sala de estudos. 

 

UNIDADE I (Ana Costa, 95) 

 

Térreo 

 

T3 – Anfiteatro - Atendido 

 

1º. Pavimento 

 

1.13 – Sala de Aula para Pós-Graduação - Atendido 

 

2º. Pavimento 

 

2.4 – Laboratório de Informática – Atendido 

2.5 – Laboratório de Informática – Não Atendido: pela não consolidação da demanda, o espaço foi cedido 
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para Laboratório da Motricidade Humana (Curso de Fisioterapia)  

2.6 – Sala de Aula - Atendido 

 

3º. Pavimento 

 

3.6 – Sala de Aula - Atendido 

  

Espaços de Convivência  

 

Foram considerados Espaços de Convivência em 2011 na Unidade Central, as áreas comuns 

associadas à futura cantina (hall de entrada) e Restaurante Universitário, a copa dos servidores e alunos 

(dentro das instalações do Restaurante Universitário), os jardins do piso térreo (nos quais está prevista a 

colocação de bancos e mesas) e o espaço destinado ao Centro Acadêmico (espaço de convivência dos 

alunos; UC 2.16). Na Unidade I foi considerado o espaço ao redor da copa (atualmente identificado como T4 

no térreo desta unidade). Esta estratégia encontra-se em prática. 
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CAPÍTULO IX 

 

UNIDADE II  

(PONTA DA PRAIA) 

 

Consolidação em 2014 

 

No final de 2011, foi implantada a área de Ciências do Mar na Universidade Federal de São Paulo 

(UNIFESP) no Campus Baixada Santista, através da criação do curso de graduação plena denominado 

Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia do Mar (BICT Mar), além de atividades de pesquisa e 

extensão. Também serão oferecidos a partir de 2015, aos egressos do BICT Mar, os cursos de Engenharia do 

Petróleo e Engenharia Ambiental. Estão previstos os cursos de Engenharia de Pesca e Aquicultura, Ecologia 

Marinha e Oceanografia. Em 2014, o Departamento de Ciências do Mar conta com 54 docentes (além de 18 

concursos em andamento), com aproximadamente 600 alunos de graduação matriculados, 9 técnicos 

administrativos e 10 alunos de pós-graduação. 

 

Atualmente as aulas do BICT Mar são desenvolvidas na Unidade II (Ponta da Praia), embora em algumas 

situações tem sido necessário utilizar espaço na a Unidade I (Ana Costa, 95) e no Clube Saldanha da Gama. 

 

Para as Engenharias ainda não espaço definido. Inicialmente, foi solicitada a reforma do galpão 

existente na Rua Maria Máximo para construção dos laboratórios didáticos dos cursos de Engenharias. 

Ressalta-se que neste espaço será construída a futura sede do Instituto do Mar. 

 

Na Unidade II foram implantados 3 laboratórios didáticos: 

 

 Laboratório Didático I: com capacidade para 50 alunos, onde são ministradas aulas que demandam 

o uso de material líquido  

 Laboratório Didático II: com capacidade para 50 alunos, onde são ministradas aulas práticas que não 

demandam o uso de material líquido 

 Laboratório Didático de Informática: equipado com 50 computadores tipo PC conectados em rede. 
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Atualmente este espaço também é utilizado pelos alunos para acesso à Internet e Intranet quando 

não existe aula programada. 

 

Para os cursos de Engenharia serão necessários os seguintes laboratórios didáticos: 

1. Termodinâmica e Operações Unitárias 

2. Mecânica dos Fluídos Líquidos e Gases 

3. Automação, Controle e Telecomunicações 

4. Química Geral 

5. Analises Químicas por Instrumentação 

6. Reações Químicas e Separação 

7. Ensaios de Materiais 

8. Solo, Saneamento e Hidráulica 

9. Informática, Software, Modelagem Numérica 

10. Prática em Mecânica 

11. Biotecnologia 

12. Geologia 

13. Estação para coleta de dados meteorológicos e Solari métricos 

14. Prática de Energia Renovável 

15. Práticas de Simulação de Processos 

 

No campo da pesquisa, o DCMar possui 6 laboratórios multiusuários definidos conforme quadro abaixo. 

Além disso, de acordo com a chegada de novos docentes com financiamentos vigentes, houve aumento da 

demanda por espaço e energia elétrica, sendo esta última um fator limitante para a instalação de 

equipamentos na Unidade II. Por este motivo, recentemente foi cedido espaço físico para laboratório 

multiusuário na Unidade I. Por fim, em virtude da necessidade de áreas específicas para outros tipos de 

pesquisa, como laboratórios úmidos e tanques de aquicultura, o DCMar irá dividir a área da Unidade IV 

(Epitácio Pessoa) com o curso de Fisioterapia.  

 

Laboratórios 
Número 
Docentes 

Coordenador Localização 

Laboratório Multiusuário de 
Bioensaios 

8 
Rodrigo Schveitzer 

 
Térreo 

Laboratório Multiusuário de 
Análises Físico-Químicas e 

Moleculares 
12 Flávia Talarico Saia Sala 10 
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Laboratório Multiusuário de 
Tecnologia e processamento de 

Imagens 
6 

Gilberto Pessanha 
Ribeiro 

Sala 108 
 

Laboratório de Datação, 
Dosimetria e Análises Multi-

elementares 
8 Márcio Yee Sala 110 

Laboratório Multiusuário de 
Microscopia 

9 Fabiane Galucci Sala 112 

Laboratório de Pesquisa em 
Interações Sócio-Técnico-

Ambientais 
8 Renzo Taddei Sala 111B 

Laboratório Multidisciplinar em 
Ciências do Mar 

5 Juliana Perobelli UI 5.5 

 

 

 Abaixo segue a descrição dos espaços ocupados na Unidade II pelos servidores e alunos vinculados 

ao Departamento de Ciências do Mar (os números associados a cada item referem-se à numeração do 

espaço na planta). 

 

Unidade II (Ponta da Praia) 

 

Térreo 

 

Setor Administrativo 

T1 – Zeladoria 

T2 – Cozinha 

T3 - Biblioteca 

T4 – Setor de Tecnologia da Informação 

T5 – Secretaria de Graduação 

 

Pesquisa Experimental 

T6 - Laboratório Multiusuário de Bioensaios 

T7 - Laboratório Multiusuário de Análises Físico-Químicas e Moleculares 

 

Espaços Diversos 

T8 - NAE 
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1º. Pavimento 

 

Salas Docentes / Espaços Coletivos 

1.2 – Sala de Estudos dos Alunos 

1.3 - Sala para Docentes Externos  

1.4 – Salas de Aula 

1.5 – Auditório 

 

Setor Administrativo 

1.6 - Almoxarifado/ Técnico DTI  

 

Pesquisa Experimental 

1.1 - Laboratório de Pesquisa em Interações Sócio-Técnico-Ambientais  

1.7 - Laboratório de Datação, Dosimetria e Análises Multi-elementares  

1.8 – Laboratório Multiusuário de Tecnologia e Processamento de Imagens 

1.9 - Laboratório Multiusuário de Microscopia 

 

2º. Pavimento 

 

Setor Administrativo 

2.1 - Switch 

2.3 – Vestiário 

2.4 – Secretaria de Departamento 

2.6 – Depósito do Departamento de Processamento de Dados (DPD) 

 

Salas Docentes / Espaços Coletivos 

2.5 – Salas Docentes 

2.11 – Centro Acadêmico (CA) 

 

Graduação 

2.2 - Laboratório Didático de Informática 

2.7 - Sala Suporte dos Laboratórios Didáticos 
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2.8 - Laboratório Didático II   

2.9 - Sala Suporte dos Laboratórios Didáticos   

2.10 - Laboratório Didático I  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CEF - Comissão Permanente de Espaço Físico 2014 

 

 

70 

 

CAPÍTULO X 

 

UNIDADE IV 

(Epitácio Pessoa)  

 
 

Consolidação em 2014 

 

A proposta de ocupação mútua da Unidade IV da UNIFESP Campus Baixada Santista, localizada na 

Av. Epitácio Pessoa, foi construída tendo como pressuposto o atendimento das demandas dos docentes do 

curso de Fisioterapia e do Departamento de Ciências do Mar (DCMar). A limitação de espaço físico para a 

instalação de laboratórios e equipamentos de pesquisa do DCMar na Unidade II e o fato de os planos de uso 

dos docentes da Fisioterapia não contemplarem a ocupação de toda a área da Unidade IV possibilitaram a 

construção desse projeto de uso compartilhado.  

A proposta de uso compartilhado foi encaminhada à CEF que, no memorando 15/14, solicitou que 

os docentes envolvidos a avaliassem. Em abril de 2014, um grupo de docentes se reuniu na Unidade IV e 

selou o acordo para uso do espaço nos termos gerais descritos abaixo. 

O curso de Fisioterapia instalará nas duas casas próximas à rua de acesso ao prédio o Centro de 

Habilidades e Competências em Fisioterapia. Para atender às regulamentações da ANVISA e do Conselho 

Federal de Fisioterapia, as casas deverão ser adequadas de modo que as práticas possam ser realizadas na 

Unidade. Além disso, os professores desse curso mencionaram a necessidade de uso de um espaço externo 

com área aproximada de 100 m2. O uso pretendido pelo curso de Fisioterapia impõe duas condições: acesso 

independente para os usuários e ausência de compostos voláteis que possam interferir nas atividades 

programadas para esse espaço. 

O DCMar fará uso do barracão localizado no fundo do terreno para a instalação do Laboratório de 

Aquicultura e atividades afins. No restante da área gramada localizada ao fundo do terreno serão instalados 

tanques e equipamentos de aquicultura, equipamentos de monitoramento atmosférico e outras atividades 

de pesquisa de docentes do DCMar. O porão de uma das casas será utilizado pelo DCMar como área de 

armazenamento de equipamentos de mergulho e/ou da coleção biológica, dentre outras atividades 
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adequadas a esse espaço.  

O presente acordo foi aprovado em reunião do Conselho do Departamento de Ciências do Mar no 

dia 15 de maio de 2014 e na reunião da Comissão do Curso de Fisioterapia no dia 10 de julho de 2014. 
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CAPÍTULO XI 

 

Clube de Regatas Saldanha da Gama  

 

O uso de parte das instalações do Clube de Regatas Saldanha da Gama para atividades do Curso de 

Educação Física iniciou-se no 2º semestre de 2007, mediante contrato de aluguel.  

Atualmente, os seguintes espaços do Clube são de uso exclusivo da UNIFESP:  

 sala de aula com 25 lugares  

 Academia de Musculação 

 sala para o Técnico do Curso  

 dois Almoxarifados  

 duas salas com tatame e espelho, onde são desenvolvidas atividades de ginástica, lutas e dança  

 

As salas são equipadas com ventiladores, banheiros/ vestiários e armários. 

As quadras de tênis, o salão de festas, a quadra poliesportiva, o campo de futebol e a piscina são usados 

mediante reserva.  

As instalações do Clube Saldanha são utilizadas também para aulas teóricas e práticas de mergulho do 

BICT Mar. 
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CAPÍTULO XII 

 

UNIDADE CENTRAL 

(Campos Melo) 

 

 

Foram identificadas áreas construídas degradadas que faziam parte da edificação que abrigava o 

Colégio. Por iniciativa das equipes do Setor de Infraestrutura e Serviços, tais áreas foram restauradas e 

preparadas para abrigar atualmente: 

 

 1 oficina  de marcenaria 

 1 sala de pintura 

 3 almoxarifados 

 1 sala de convivência 

 1 banheiro e vestiário feminino 

 1 banheiro e vestiário masculino 

 1 sala encontra-se sem destinação 

 1 quadra que será recuperada 

 1 praça de convivência 
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CAPÍTULO XIII 

 

PLANTAS 
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